
• 

ANO VIl - N'? 249 - DE 20 A 26 DE JANEIRO DE 1986 Cr$ 2101 

Pancadaria na Prefeitura 
de .Jânio causa revolta: 

Trabalhadora 
brasileira 
apresenta 

sua proposta 
COngresso 

I Congresso Nacional das Trabalhadoras 
Brasileiras discutirá teses sobre 

política nacional, Constituinte, reforma 
e a luta contra a discriminaçio da 

••u•11•"'" nos campos econômico, político e social. 
Veja os principais trechos das teses na pág. 5 

tOllORI A[ " I .• - . 

.Jânio mostra o q• é 
Para Jânio, as reivindicações 

do povo constituem caso de 
polícia. Por isto os funcionários 
q~e foram pedir audiência ao pre­
feito, para protestar contra as 
demissões, foram recebidos pelo 
coronel Coutinho - torturador 
nomeado para a Assistência Militar 
da Prefeitura. A consequência foi 
a repetição das cenas ocorridas na 
Freguesia do ú durante a gestão 
de Paulo Maluf. Parlamentares, 
lideranças, funcionários, foram 
brutalmente espancados pela 
PM. 

O fato já era esperado. Durante 
a campanha eleitoral os democra­
tas haviam levantado a necessi­
dade imperiosa de uma ampla 
frente de todos os que amam a 
liberdade para impedir um retro­
cesso no governo municipal com a 
eleição de Jânio Quadros, e evitar 
que a direita se utilizasse da pode­
rosa máquina da Prefeitura pau­
listana para sua rearticulação em 
plano nacional. 

O PT, principalmente, comba­
teu com ardor a formação desta 
frente. Dizia que para o povo não 
fazia diferença, concentrando 
fo~o contra o PMDB. E conse­
guiU certo êxito em dividir os 
votos dos trabalhadores, facili­
tando a vitória de Jânio. Dentro 
do próprio PMDB, a falta de uni­
dade, as disputas menores de gru­
pos, contribuíram também para 
que não se empolgasse o eleito­
rado. O resultado aí está. O fas­
cismo toma lugar na maior 
Prefeitura do país: a discrimina­
ção da imprensa, as perseguições 
aos que não dizem amém ao 
poder estabelecido, o ataque fron­
tal a conquistas elementares do 
povo, até a mesquinha tentativa 
de retirar o passe gratuito dos ido­
sos nos transportes coletivos; e a 
força bruta como argumento con­
tra os apelos dos trabalhadores. 

A Situação exige atitudes fir­
mes e · uma ampla unidade 

dos democratas. Não se quebrará 
a intransigência janista se não 
houver uma mobilização de for­
ças em todos os terrenos. Na Câ-

mara Municipal e na Assembléia 
Legislativa, nas entidades sindi­
cais, nas sociedades amigos de 
bairros, nas escolas, nas empresas 
e nas ruas, é urgente que se levante 
o brado em defesa da democracia 
e em r~púdio à política antipovo. 

Jânio já declarou que a Prefei­
tura é sua e por isto se arvora o 
direito de recusar a entrada de jor­
nalistas considerados como immi­
gos. Agora fechou as portas 
também ao povo e aos represen­
tantes l'arlamentares. ~ a menta­
lidade Implantada pela ditadura, 
que durante 21 anos tratou os 
bens e os negócios públicos como 
se fôssem propriedade privada da 
camarilha que assaltou o poder. 
Esta mesma concepção levou à 
afrontosa nomeação de um coro­
nel torturador para o cargo de 
assessor militar. São também tais 
idéias que orientam a pretensão 
de formar a "Guarda Municipal", 
para ter à disposição uma tropa 
de choque fascista. 

O próprio caráter das demis­
sões prometidas por Jânio tem 
um nítido traço de perseguição 
política, uma vez que, sem julgar 
as necessidades do munic1pio e 
sem levar em conta o trabalho de 
cada funcionário, abrange todas 
as contratações realizadas desde 
que o PMDB iniciou sua gestão. 

O que é de lamentar ainda 
neste episódio é o fato da 

Polícia Militar, subordinada ao 
governo estadual, ser o instru­
mento da violência contra o povo. 
Não se pretendia que Franco 
Montoro negasse um contingente 
para a segurança da Prefeitura. 
Mas esta tropa deveria estar abso­
lutamente sob controle, para evi­
tar qualquer ato de truculência e 
não desrespeitar nenhuma norma 
democrática. Já em outros episó­
dios a PM agrediu barbaramente 
trabalhadores, violando todas as 
promessas de garantir a liberdade 
e assegurar o direito de expressão 
e manifestação. Além de lutar­
contra a política fascista de Jânio, 
urge. exigir a punição dos espan­
cadores da PM. 

~ ... ".!'''. 1.._ • - : ,.. • ..... i t • • • 

- .......--,- ~ - - - ~~ -

Intromissão 
dos EUA na 

América do Sul 
Rockefeller e Kennedy estio na América 
_ latina, intrometendo-se em assuntos 

internos dos parses soberanos. Em Buenos 
Aires, Rockefeller foi recebido com atos 

de protesto, reprimidos pela PoHcia. Pag. 2 
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VIsitando a Albinia durante os festejos do 41! 
anlversúio da revoluçio_, o dirigente do PC do B, 

~rcio Miranda, viu a força do povo que constrói 
uma sociedade livre e soberana. Ele conta 

u vitórias do socialismo, na página 2. 

Gritos como este, e tam­
bém "Um, dois, três, 
renuncia outra vez!" 
empolgaram a passeata 
de funcionários munici­
pais que percorreu São 
Paulo quarta-feira dia 
15. Eles haviam se con­
centrado na Prefeitura 
para protestar contra as 
23 mil demissões decidi­
das por Jânio. A res­
posta do prefeito foi 
acionar a Polícia Militar, 
que bai~ou o cassetete, 
ferindo alguns parla­
mentares. O primeiro 
confronto aberto entre 
Jânio prefeito e o povo 
trabalhador está na 
página 3 . 

A luta pela unidade dos trabalhadores exige a 
criaçio de uma nova Central Sindical. Pág. 6 

Tragédia nas obras 
da Terceira Ponte 

Trabalho duro, salários baixos e convivência 
cotidiana com a morte. É a vida dos operários que 
constr6ém a Terceira Ponte de Vitória (ES), sob a 

administraçio da poderosa Norberto Odebrecht. Pág. 7 
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Em um artigo que a Tribuna Operária publica na 

pág. 4, o dirigente comunista Joio Amazonas 
recorda momento da vida do revolucionário paraense 

Henrique Santiago, falecido dia 21 de dezembro. 

As dividas 
e a seca 

massacram 
lavradores 
Na Fazenda Primavera, no 

extremo oeste de Sio Paulo, 
01 camponeses conquistaram 

lotea de terra desde 1980 
e transformaram o pa~'t.okrll · 
cultivos. Mas muitos~ 

perdendo a terra para os 
bancos e agiotas ... pág .1 O 
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Terror e miséria no Haiti 
do ditador "Baby Doe" 

O ditador do Haiti, Je,~J-Ciaude Duvalier, determi­
nou dia 8, o fechamento de universidades, colégios e 
escolas do país, em represália contra as manifestações 
de protesto contra seu governo realizadas pela popula­
ção. O número de mortos pela repressão desencadeada 
pelas Forças Armadas contra os manifestantes, que 
saíram às ruas a partir do dia 6 último, não é 
conhecido. 

Na cidade de Gonaives do 
norte do país, onde milhares de 
manifestantes têm saído às ruas 
para protestar contra o ditador 
Duvalier, a repressão policial 
já provocou a morte de 4 
pessoas. 

Em Petit Goave, a grande 
maioria de seus 60 mil paupér­
rimos habitantes saiu às ruas 
no dia 6 para manifestar seu 
repúdio ao governo. No final 
das manifestações, os únicos 
edifícios que simbolizavam o 
regime est(\vam destruídos: a 
coletoria de impostos, a com­
panhia de água, e o correio. 
Foram também incendiadas as 
casas dos terríveis tontons 
macoutes, a truculenta polícia 
civil do país. O estopim da 
revolta foi a prisão de Claude 
Alcindor, um conhecido oposi­
cionista do regime, e cujo 
irmão morreu fuzilado. De 29 
de novembro para cá, pelo 
menos oito pessoas foram 
assassinadas pela repressão. 

TERROR E MISÉRIA 

pobres do planeta. Sua popula­
ção tem uma média de vida de 
apenas 33 anos, e o país é o 
maior exportador de sangue 
humano do mundo! Cerca de 
80% dos seus 5, I milhões de 
habitantes são analfabetos. 

Mas nem sempre o Haiti foi 
esse rol de misérias e privações. 
Primeira colônia espanhola na 
América, estabelecida pelo 
próprio Cristovão Colombo 
em 1492, acabou sendo coloni­
zada pelos franceses. Os índios 
que a habitavam foram logo 
exterminados pelos coloniza­
dores. Negros, trazidos da 
África para serem escravos, 
logo passaram a constituir a 
maior parte da população da 
colônia francesa, então cha­
mada Saint Domingue. Em 
1788, trabalhavam no país 
quase 500 mil escravos negros, 
explorados por apenas 30 mil 
homens livres. 

O Haiti ocupa o terço oci­
dental da ilha de Hispaniola, 
nas Antilhas- a maior parte da 

... ilha forma a República Domi­
nicana. É a área de maior den-,~ 

Em 1791, durante a Revolu­
ção Francesa, os escravos 
rebelaram'-se, destruindo plan­
tações e aldeias e reivindi­
cando, eles também, a igualda­
de e a liberdade preconizada 
pelos franceses. Um antigo 
escravo, Toussaint L'Ouver­
ture (o nome vem de sua des­
treza em abrir "brechas" nas 
tropas inimigas) chegou a assu­
mir o poder, liderando os sub­
levados. Mas foi deposto em 
1799, pelas tropas de Napoleão 
Bonaparte. 

sidade populacional da ilha, e 
também a de maior subdesen­
volvimento de toda a América­
o único país americano a 
constar da lista dos 25 mais 

• "A união faz a força" diz a faixa 

A luta continuou até a vitó­
ria, em I'! de janeiro de 1804, 
quando Jean Dessalines pro­
clamou a independência da 
colônia e o país assumiu o 
nome de Haiti, que significa 
"terra alta" (alusão às monta­
nhas que compõem o país e que 
sediaram as guerrilhas anti-
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Retrato oficial dos ditadores "Papa" e "Baby Doe" 

coloniais). No escudo do país 
foi inscrito: "A união faz a 
força". 

Inaugurava-se a primeira 
república negra do globo, e na 
América surgia o segundo país 
independente (antes, só os 
Estados Unidos). A população 
beneficiou-se com uma melho­
ra do padrão de vida. Os lati­
fúndios coloniais foram 
extintos com a reforma agrá­
ria. Mesmo sem ter-se tornado 
uma nação ric~. o Haiti teve 
condições de fornecer dinheiro 
e armas para Simon Bolívar, o 
revolucionário da América 
Latina. 

INVASÃO IANQUE 

O país não ficou livre, 
porém, das ingerências da 
França e de outros países colo­
nialistas, que se aproveitavam 
das querelas entre as classes 
dominantes locais para buscar 
uma nova forma de continuar a 
explorar a força de trabalho e 
as riquezas naturais haitianas. 

Com o correr dos anos por­
tos e estradas de ferro foram 
construídos por capitalistas 
estrangeiros. O país foi sendo 
levado ao endividamento por 
sucessivos governos vende­
pátrias. Quando entra em cena 
o imperialismo norte-america­
no, já é para fazer valer seus 
interesses através da lei da 
força. Em 1915 tropas ianques. 

a mando do presidente 
WoodroWilson, dos EUA, 
invadem o pequeno país, e aí 
permanecem até I 934. Quando 
saem, é para deixar em seu 
lugar governos títeres. 

E dentro desse processo que 
assume o poder, em 1957, 
François Duvalier, o Pa,Pa Doe 
(papai doutor). Elimmando 
com métodos sanguinários 
seus oponentes, Duvalier espa­
lha o terror entre a população. 
Aproveitando-se das crendices 
populares na seita vudn, 
seqüestra os cadáveres dos 
democratas que assassina e 
espalha boatos de que eles, os 
cadáveres, trabalharão pela 
eternidade nos porões do cas­
telo do governo ... Sua guarda 
pessoal é denominada tontons 
macoutes - um bicho-papão 
vudu. 

Em 1964 Papa Doe decla­
rou-se presidente vitalício e em 
197 I, às portas da morte, esco­
lheu seu filho, Jean-Claude 
Duvalier - o Baby Doe, para 
sucessor. Papa Doe morreu 
nesse mesmo ano e, desde 
então, o povo haitiano é vítima 
dos ditames de seu Bqby. Para 
manter-se no poder conta, é 
claro, com o apoio em armas e 
dinheiro do governo de Ronald 
Reagan, dos Estados Unidos. É 
contra este ditador que o povo 
ergue-se neste momento, em 
justos protestos. (Carlos 
Pompe) 

n""' !t ' 

''Na· Albãnia, eu vi um povo feliz'' 
ohn ..... ,.,. 

De volta da Albânia, onde participou dos festejos de 
• comemoração do 41~ aniversário da revolução socia­
' lista no país Sérgio Miranda contou à Tribuna Operá­

ria o que viu no país de Enver Hoxha. 

T.O.: Quais as realizações do trução do socialismo no país. 
poYo albanês no VIl Plano Foi uma perda sentidíssima 
Qüinqüenal? pelo povo a morte de Enver 
Sérgio: É importante frisar que Hoxha. Mas os albaneses 
este foi o primeiro plano da transformaram essa dor em 
Albânia apoiado unicamente força porque, num ano de di fi-

. nas próprias forças. Nos ante- culdades climáticas etc., eles 
riores. o país recebia alguma mantiveram o país numa pers­
forma de ajuda exterior. Da pectiva de progresso e bem 
União Soviética, quando era estar social. 
socialista, e da China. Eu estive 
na Albânia quando se encer­
rava o VII Plano Qüinqüenal e 

-se estava fazendo um balanço, 
e o sentido geral era de vitória­
tanto na indústria quanto na 
agricultura. Isso apesar de que, 
em 1985, a Albânia viveu uma 
crise muito séria na agricultura 
devido ao clima. No início do 
ano o inverno foi muito rigo­
:roso - 40?C abaixo de zero em 
algumas regiões. E depois do 
inverno veio uma seca terrível, 
com mais de seis meses sem 
chuvas. Mas o povo e o Partido 
do Trabalho da Albânia supe­
raram as dificuldades e cumpri­
ram o Plano. Nos países 
vizinhos, como a Bulgária e a 
Iugoslávia, a forma de enfren­
tar esta seca foi totalmente 
diversa. A Bulgária, conside­
rada o paraíso agrário do 
mundo social-imperialista, 
importou 3 milhões de tonela­
das de trigo; e a Iugoslávia está 
mergulhada na crise. 

T.O.: Como o partido e o povo 
albanês reagiram à morte de 

, EnYer Hoxha? 

T.O.: Após a morte de Ennr 
Hoxha houve mudanças no 
partido albanês? 

Sérgio: A imprensa burguesa 
especulou muito em torno 
desse assunto, insinuando que 
a Albânia mudaria de rota. Isso 
não é verdade. Recentemente o 
camarada Ramiz Alia, que é o 
atual dirigente do PT A, abor­
dou essas questões, e foi bas­
tante incisivo ao afirmar que a 
Albânia mantém sua posição 
de princípios. que parte de uma 
análise marxista-leninisa do 
atual quadro político interna­
cional. A política externa alba­
nesa não é estreita, mas ampla, 
mantendo relações com prati­
camente todos os países do 
mundo com duas exceções: as 
superpotências imperialistas, ' 

Estados Unidos e União Sovié­
tica, que são os grandes inimi­
gos da humanidade, e não 
apenas da Albânia. 
T.O.: Como está a Albânia na 
arena Internacional? 
Sérgio: É preciso observar que 
existe uma política de cerco e 
isolamento da Albânia, tra­
mada pelas superpotências, 
pelos reacionários, que vêem 
na existência de um país socia­
lista uma ameaça aos seus inte­
resses. Mas eu encontrei uma 
Albânia aberta às transforma­
ções que ocorrem no mundo, e 
notei nas pessoas simples do 
povo e nos militantes do PT A 
uma preocupação' e um acom­
panhamento da conjuntura 
mternacional. Na verdade essa 
propaganda burguesa, que 
procura mostrar a Albânia 
como um país isolado, não bate 
com a realidade do país. A 
Albânia tem relações comer­
ciais com inúmeros países, 
principalmente com os países 
mais próximos. E o PTA 
desenvolve uma política de real 
internacionalismo proletário, 
dando apoio às lutas dos povos 
e da classe operária dos dife­
rentes países. 
TO: Que impressões Yocê traz 
da Albânia? 
Sérgio: Fiquei muito impres­
sionado com as transforma-

ções no país, mesmo físicas. 
Para nós, que vivemos no Bra­
sil, onde as diferenças sociais 
são gritantes, é um impacto 
chegarmos a um país onde não 
existem essas diferenças 
sociais, como na Albânia. Você 
não distingue as pessoas pelas 
roupas que usam ou pelos 
locais que freqüentam. Estive­
mos num bar, numa mesa 
estava um engenheiro; mais 
adiante, um operário; noutra 
mesa um oficial, noutra um sol­
dado etc. Outra coisa que salta 
aos olhos é a profunda ligação 
do PT A com a massa e a pre­
ocupação constante em fortale­
cer ainda mais essa união. Eu vi 
um povo feliz, que caminha 
com suas próprias forças, num 
país que se desenvolve, num 
país que progride. Como escre­
veu certa vez a Lilian Helmann, 
a Albânia é um pequeno país 
que sabe o que quer, e luta com 
afinco para conseguir isto. Um 
país que não deve um tostão a 
ninguém, que se pronuncia 
abertamente contra as duas 
superpotências, não toma 
parte de nenhum dos pactos 
agressivos que existem no 
mundo hoje, e que eleva o nível 
de vida de seu povo mantendo. 
uma postura de independência· 
e de defesa dos princípios do 
marxismo. 

Sérgio: Enver Hoxha foi o fun­
dador do Partido do Trabalho, 
o comandante do Exército de 
Libertação, foi o primeiro 
chefe de Estado da República 
Popular Socialista da Albânia. 
Sob sua direção a Albânia 
construiu o estado socialista e 
enfrentou os grandes proble­
mas ideológicos na década de 
50, ele dirigiu a luta contra o 
revisionismo krushovista e 
posteriormente contra o revi­
'sionismo chinês. Existe uma 
ligação entre Enver Hoxha, o 
partido e o povo, que extrapola 
em muito a idéia de um líder. 
Ele significa o próprio processó 
de afirmação política e de cons- Sérgio Miranda (com o blu~ão): "A Albânia está festejando ás vitórias do VIl Pla(lo Qüinqüenal" 
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Imperialistas dos 
EUA vêm pressiona 

a América Latina 
Dois dos mais legítimos 

representantes do imperialismo 
norte-americano estão viajando 
pela América Latina, estabele­
cendo contatos com chefes de 
Estado e lideranças políticas, 
defendendo os interesses rapa­
ces dos EUA: o senador Edward 
"Ted" Kennedy- que veio inclu­
siYe ao Brasil -, e o banqueiro 
David Rockefeller. Dentre os 
temas que abordam, um está no 
centro das atenções: a dívida 
externa latino-americana. 

Kennedy começou seu périplo 
sul-americano pelo Brasil. 
Ficou quatro dias em nosso 
país, impunemente. Conversou 
com o presidente José Sarney; 
com os ministros Funaro, da 
Fazenda e Setúbal, das Relações 
Exteriores; com o presidente da 
Câmara e do PMDB, Ulysses 
Guimarães. e do PT, Lula; com 
os governadores Brizola, do 
Rio, e Montoro, de São Paulo; 
com os prefeitos, Saturnino, 
rioca; e Jânio Quadros, paulis­
tan?; e com capitalistas e ban­
quetros. 

Paparicado pela imprensa 
burguesa, que o qualificou de 
"democrata", "equilibrado", 
"líder popular" etc., Kennedy 
visitou o Congresso Nacional, 
mas retirou-se apressadamente 
quando um parlamentar come­
çou a denunciar os crimes dos 
EUA contra os povos palestinos 
e da América Central (o irmão 
de Ted, John, quando era presi­
dente dos EU A, ordenou a inva­
são de Cuba). Mas ao encon­
trar-se com lideranças do PT, 
como a prefeita de Fortaleza, 
Maria Luíza, e os dirigentes 
nacionais da agremiação, Lula e 
Francisco Weffort (com quem 
manteve conversas a portas 
fechadas), não teve que enfren­
tar essas perturbações antiim­
peria listas. 

Pelo contrário, o represen­
tante das multinacionais ian­
ques trocou idéias com Lula 
sobre sindicalismo. dívida 

externa, Constituinte, e sobre 
próprio PT- a quem compar 
com o Partido Democrata 
b~rguesia monopolista est~d 
mdense- e acabou convidando 
ex-metalúrgico para visitar 
Estados Unidos. 

O senador do Partido Dem 
~rata não teve pudor em 
mtrometer abertamente e 
questões que dizem respeito 
soberania e independência 
nosso país e nosso povo. Afi 
mou que o Brasil deve redU?ir" 
tamanho do setor estatal" - ce 
tamente para que as multinaci 
na~s ianques ocupem os espaç 
deixados vazios - e criticou 
possibilidade de formação d 
"cartéis de devedores" para 
tratamento da dívida externa. 

Do Brasil. Kennedy parti 
para Uruguai, Argentina, Chil 
e Peru. No mesmo dia em qu 
aterrou no Uruguai, 12, I 
estava seu colega David Rock 
feller. defendendo os interesse 
exploradores dos EUA na Amé 
rica Latina. Também Rockefel 
ler criticou, em Montevidéu 
união dos países devedores p~r 
tratar da dívida externa. "E 
cada país o problema é dis 
tinto", afirmou o representant 
dos banqueiros internacionais. 

É como se os mutuários d 
BNH tivessem que tratar e 
separado dos problemas de sua 
dívidas em torno da casa pró 
pria,já que cada mutuário tem 
sua vida particular. problema 
específicos, famílias com dife 
rentes números de integrante 
etc. Ora, é conhecido o grito d 
luta popular: "O povo unido 
jamais será vencido". É ess 
união dos povos explorados qu 
os impenallstas querem evitar, 
daí realizarem suas "visitas ami 
gáveis" pela América Latina, n 
medida em que vão diminuind 
o número de ditaduras militare 
prontas a bater sentido a cad 
ordem emitida pela Cas 
Branca, e as mobilizações do 
trabalhadores vão crescendo. 

lü!lõSi'âVIá · reneg0Ci8;: 
a divida externa 

A agência de notícias iugos­
lava, Tanjug, anunciou que a 
Iugoslávia e um consórcio de 
bancos internacionais assina­
ram uma acordo renegociando 
por quatro anos o pagamento de 
uma dívida de 3,8 bilhões de 
dólares contraída pelo governo 
titista. Segundo dados da Tan­
jug, a dívida externa da lugoslá-

via quadruplicou em relação 
1975. atingindo a cifra de 2 
bilhões de dólares. Mais de um 
quarto do montante da divida 
constituído pelas taxas de juro 
que devem ser pagas pelos crédi 
tos recebidos. E o resultado con 
ereto do falso socialism 
"autogestionário", apregoad 
pelos revisionistas de Belgrado. 

.\Estude os clássicos 
do marxismo-leninismo 

MARX 
Origem do Capital 
Questão judaica 
Formações econômicas pré-capitalistas 
Salário, preço e lucro 

35.000 
25.000 
26.500 
15.000 
12.000 
21.000 
55.000 
45.400 

. Trabalho assalariado e capital 
Miséria da Filosofia 
Contribuição à crítica da economia política 
Crítica da filosofia do direito de Hegel 

ENGEI.S 
A questão da habitação 
Dialética da natureza 
Anti-Dühring 
O papel do trabalho na transformação 
do macaco em homem 
Do socialismo utópico ao soe. científico 
Ori~em da família, da propriedade privada 
e do Estado 

! .f:S!.V 

16.000 
42.500 
43.800 

9.000 
19.000 

49.000 

Sobre os sindicatos 20.000 
O trabalho do Partido entre as massas 20.000 
O Estado e a Revolução 38.000 
1905 - jornadas re,·olucionárias 16.000 
A re\·olução proletária e o renegado Kautsky 20.000 
As 3 fontes e as J partes con-.t. do marxismo 20.000 
Esquerdismo - doença infantil do comunismo 35.000 
Imperialismo, fase superior do capitalismo _ 31.000 
O programa agrário 20.000 
Teses de Abril 29.240 
Como iludir o J>O\'O 15.000 
Sobre a emancipação da mulher 29.000 
t rm passo a fn·ntt· t' dois <~trás 34.680 
Duas táticas da \OCÍal-democracia 34.680 

Pedidos à Editora ..\nita Garibaldi, Av. Brigadeiro 
Luís Antêmio. 1.51 1. CEP 01317, São Paulo, 

fOJl(' 251-2729. 
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N,a posse, Djalma garantiu que moralizará a prefeitura 

. Jiialma ~ombate 
.. a corrupção do 
· PDS. em Maceió 

Quando o novo prefeito de 
Maceió, Djalma Falcão, da 
coligação PMDB-PC do B­
PSB, assumiu a prefeitura, 
disse que estava preparado 
para enfrentar uma situação 
de. anarquia administrativa e 
financeira . "Mas a situação 
está muito pior do que imagi­
návamos", garante Falcão. 
De fato, uma herança maldita 
foi deixada pelo ex-prefeito, o 
biônico José Bandeira, do 
PDS-PFL. Os esquemas de 
corrupção e empreguismo, o 
caos nas finanças, todo um 
submundo que está vindo a 
tona, chegam as raias do 
incrível. 

Duas medidas iniciais, no 
campo adm ;nistrativo, mos­
traram ao povo alagoano que 
a moralização, prometida na 
campanha eleitoral, é para 
valer. Djalma Falcão baixou 
uma portaria determinando 
que todos os servidores muni­
cipais compareçam diaria­
mente aos locais de trabalho, 
marquem o ponto e permane­
çam nas reparições (até então 
nunca houvera qualquer con­
trole da frequência ao traba-
1~ Oufl!a medida saneadora 
foi um decreto tornando 
"nulas de pleno direito" todas 
as contratações eleitoreiras de 
funcionários feitas pelo ex­
prefeito pouco antes de sair 
do cargo. 

Além disso, todas as irregu­
laridades e falcatruas, os 
esquemas de empreguismo 
irresponsável, de má utiliza­
ção do dinheiro público e de 
mordomias, foram denuncia­
das amplamente à imprensa, 
para que a população ficasse 
sabendo a verdade. Djalma 
Falcão determinou, inclusive, 
uma devassa geral, através de 
uma auditoria independente 
em todos os órgãos. "Pratica­
ram uma política de terra 
arrasada, mas nós vamos 
investigar tudo e os culpados 
serão responsabilizados na 
justiça", afirma o prefeito. 

Apesar das dificuldades, 
Djalma Falcão está deter­
minado - e tem reafirmado 
isso de público - a marcar sua 
administração pelas mudan­
ças, por obras públicas e pelo 
avanço de Maceió. E para isto 
conta com o apoio firme das 
Associações de Moradores, 
dos Sindicatos e de todo o 
movimento popular' e demo­
crático. As primeiras medidas 
do novo prefeito repercuti­
ram de forpa excelente, 
ganhando a aprovação e o 
incentivo do povo. Já no dia 
da posse, com o Teatro Deo­
doro lotado, os populares, 
aos gritos, pediam em coro: 
"um, dois, três, Zé Bandeira 
no xadrez". (da sutursal) 

Prefeito de Pelotas 
enfrenta empresários 

·' , O prefeito Bernardo de Souza 
decretou a intervenção nas 4 
empresas de transporte coletivo 
de Pelotas no dia 4 de janeiro, 
quando os empresários paralisa­
ram 50% do serviço com o obje­
tivo de extorquir maiores lucros. 
Os empresários ameaçavam sus­
pender inteiramente o serviço 
entre as 22 e as 5 hs. se as tarifas 
não fossem aumentadas. A 
pronta intervenção da Prefeitura 
veio normalizar o serviço e teve 
incopdicional apoio popular. 

A intevenção, com prazo de 30 
dias, foi seguida da mobilização 
de associações de bairro e de 
entidades sindicais, estudantis e 
religiosas. No dia li de janeiro, 
por ocasião da assembléia de 
constituição do Conselho de 
Supervisão Comunitária da 
intervenção, Bernardo de Spuza 
explicou que o ato visa resguar­
dar o interesse da população e 
não é uma Juta da prefeitura, 
"mas de toda a população de 
Pelotas". "Por isso - disse - é 
indispensável a mobilização de 
todas as organizações popula­
res". 

O prefeito esclareceu que 
Pelotas é o único município do 
Brasil onde não se considera o 
custo operacional das empresas 
e se reajustam as tarifas de trans­
porte coletivo no mesmo percen­
tual e data do reajuste salarial 
dos usuários. 

A intervenção teve ampla 
repercussão polftica no Estado e 
conquistou o apoio de diversos 
deputados e vereadores de 
outras cidades, como a verea­
dora Jussara Cony, de Porto 
Alegre. (da sucursal) 

Banqueiros exigem a 
reedição do arrocho 

Mais uma rodada de pressões dicial.. O ~alo r de~sas dívidas é de. 
da comunidade financeira inter- 4:45 .mtlhoes ~e dolare.s; por cons­
nacional para que 0 governo htutrem crédttos de nsco (basea­
Sarney adote med~das ~e caráte~ dos na Resolução 63 do ~anca 
antipopular e antmac10nal. Fot Central, sem. o aval da Umão), o 
isto que transpareceu das recen- go\l~rno hav.1a ~d.a.ue. não . _ . , 'd · am pagos Otante e novas tes negoctaçoes sobre a dtvt a ~en . · . 
externa levadas a efeito pelo u:np~stções dos banquetros, há 
ministro da Fazenda, Dilson smats de que P.ode ~~r dad,o um 
Funaro, em Nova Iorque. Os cre- P.asso atrás: _Fot nottcta~o. tnclu­
dores continuam exigindo a stve, que Ja está prattcarnente 
supervisão do FMI sobre a eco- acertado o pagame~to de .• pelo 
nomia nacional. É este o ponto menos 50% dos débttos. l 

central, mas as pressões vêm 1 d j h 
sendo exercidas em vários níveis, Funaro, por outro a 0 1· c e-
muito embora 0 governo venha gou a levantar a hipótese de'rein­
ostentando a condição de "bom troduzir os famigerados eJtpur-

gos no Ca'Jculo do IPCA ([pdice 
devedor" (paga em dia e integral- b 
mente os juros da dívida). que reajusta salários, câm io e 

Nesta última conversação, tttulos públicos), "uma . im~rali-
dade" criada pelo velho re ime, 

voltou à tona a polêmica em nas palavras de alguns sindi alis­
to mo do pagamento dos emprés- tas. Não é difícil verificar qu por 
timos externos contraídos pelo trás disto está a bota do 
Comind, Auxiliar e Maisonave, 
submetidos à liquidação extraju- imperialismo. 

Uma pacifica manifestaçio 
de funcionários do municipi<' . 
de Sio Paulo, quarta-feiri. 
dia 15, contra a onda de 
demissões ordenada pelo pre­
feito Jinio Quadros, termi­
nou em cenas de pancadaria 
que lembram o "Massacre da 
Freguesia do Ó", no governo 
Maluf. Parlamentares que 
tentavam falar com o prefeito 
foram agredidos com cassete­
tes pela polfcia • 

As demissões foram decididas 
através dos decretos 21.831 e 
21.836, logo no primeiro dia de 
trabalho da nova gestão. Até o 1 

momento, calcula-se que 700 
funcionários já foram piua a 
rua. Mas o próprio Jânio, pou­
cas horas antes da pancadaria, .. 
afirmava: "Estou dispensando N; 

cerca de 23 mil funcionários". 9s ~ ··· 
trabalhdores ameaçados estao ... ; 
principalmente nas creches, cur- ~i 
sos de educação de adultos, pos- ~ 
tos de saúde e hospitais. A ~ 
insegurança e a tensão se alas- u.. 

tram pelo funcionalismo. 
A manifestação, diante da 

Prefeitura, fora convocada pelas 
Associações e Sindicatos que 
organizam os funcionános 
municipais, com o objetivo de 
interpelar Jânio Quadros. 
Exigia a revogação dos decretos 
fatidicos e a readmissão dos 
demitidos. Apesar do terrorismo 
branco praticado pelo prefeito 
através da imprensa -prometendo 
receber o protesto com "bombas 
de gás"-, cerca de 3 mil trabalha­
dores se concentraram, após o 
almoço, com muitas faixas e 

policiais 
empurram com seus 

cassetetes o deputado 
Cintra e a vereadora 
Ida Maria; abaixo, o 

discursos. 

TORTURADOR EM AÇÃO 
Em tomo da Prefeitura, um. 

cordão de policiais militares, 
armados com revólveres, casse­
tetes de borracha e também de 
madeira, começou a ser refor­
çado. No parque em torno do 
·prédio, 20 cavalarianos da PM 
ostentavam força, com seus 
pesados sabres. Nas imediações, 
estacionavam duas viaturas~om 
cães. 

Movimentando-se muito à 
vontade em meio aos colegas de 
farda, atuava o já célebre coro­
nel Francisco Coutinho e Silva, 
integrante da lista de torturadores 
"Brasil: nunca mais". Foi ele que 
apresentou à imprensa e aos par­
lamentares presentes a arro­
gante res~osta do prefeito aos 
funcionános, num memorando 
sumário que dizia: "Se hoje 
qualquer delegação deseja ver­
me, só será recebida quando e se: 
a) pedir audiência e b) for comis­
são composta por três _pessoas, 
que não estiver acompanhada 
por manifestantes no exterior do 
prédio." Em outras palavras, Jã­
nio não aceitava re.ceber os 
representantes do funcionalis­
mo. 

Enquanto a multidão vaiava 
esta provocação, uma comissão 
de parlamentares tentou entrar 
pelo outro lado do prédio, onde 
se encontrava a única porta· 
aberta. Pretendia entrevistar-se 
com o prefeito e buscar uma 
alternativa para o impasse, 
demovendo-o de sua intolerân­
cia. 

A Polícia Militar, contudo, 
iria transformar a tentativa 
numa cena de rara violência. 
Evidentemente criara-se uma 
"ligação direta" entre o gabinete 

coronel-torturador 
Coutinho e a 
passeata dos 
funcionários, 

gritando palavras de 
ordem como "Fora 

fasclta da capital 
paulista!" 

de Jânio, o coronel Coutinho, 
chefe da Assistência Militar do 
gabinete, e a tropa comandada 
pelo tenente-coronel Rumualdo 

. Fuga, do 12~ BPM. Quando os 
parlamentares tantavam entrar 
foram recebidos com golpes de 
cassetete, que terminaram 
sobrando também para as lide­
ranç4s e os jornalistas que pre­
senciavam a cena. Uma pancada 
deixou sua marca no pescoço da 
vereadora Ida Maria; outra 
rompeu o couro cabeludo do 
deputado Eduardo Jorge, que 
sangrava copiosamente; o depu­
tado Benedito Cintra e a verea­
dora Luzia Erundina também 
foram atingidos; e o vereador 
Walter Feldman chegou a ser 
atirado no chão. Após haver 
destratado a imprensa, Jânio 
mostrava como tenciona tratar 
os representantes do Legislativo. 

"RENUNCIA OUTRA VEZ!" 

A reação dos funcionários ao 
saberem da agressão foi decidi­
rem imediatamente sair em pas­
seata - que não estava progra­
mada - até a Câmara dos 
Vereadores, distante mais de três 
quilômetros. Ali realizariam 
uma assembléia para decidit 

Greve contra a 
Distoando do discurso de seus colegas de partido, a prefeita 

petlsta de Fortaleza, Maria Luíza, está afirmando que "nem 
sempre a greve deve ser decretada, nio pode ser a qualquer 
1_11omento e de qualgue~ jeito". • . _ 

t que a prefeita do PT está enfrentando as mobahzaçoes do. 
funcionaUsmo municiP-al, que desde novembro nio recebe 
salário - inclusive o 13~. 

Cerca de 10 mil funcionários eclosão da greve, convocou uma 
da prefeitura de Fortaleza entra- reunião com os funcionários, 
ram em greve dia 1~ parali- onde tentou ~ransformar o des­
sando as Secretanas de contentamento dos trabalhado­
Urbanismo e Obras Públicas, res numa forma ~e .pressão 
Serviços Urbanos, Empresa cot~ltr~ a Nova Repu.bhca. Seu 
Municipal de Urbanização, obJetlv~ era conqmsta~ u_ma 
Departamento de Limpeza concessao de Cr$ 500 btlhoes, 
Pública e Superintendência de por parte d.o governo fede~al, a 
Planejamento. Os grevistas fu!ldo .perdtdo pa:a a prefeltl~ra 
~xigem pagamento de seus salá- (dmhe!fo que nao se pr~c~sa 
rios- atrasados desde novembro pagar). Uns poucos correhgiO­
- e do 13~. nários da prefeita, ligados ao PT 

A prefeita Maria Luíza, do e ao PR.C, .apoiara~ a id~ia. 
PT, que assumiu prometendo A ma10na dos n:t~l servtdor~s 
fazer uma gestão "socialista". presentes à reumao prefen~ 
preferiu apelar para velhos mesmo cobr~r as _promesas fel­
recursos capitalistas no trata- tas por .Mana ~u1za na camp_a­
mento da questão. Antes da nha elettoral. A senhora nao 

NACIONAL 3 

OPINIÃO 

PM arranca focinheira 
O episódio do dia 15 na 

Prefeitura paulistana não 
atesta apenas a inclinação fas­
cista do sr. Jânio Quadros. 
Evidencia também, tal como 
as ações repressivas do largo 
13, Guariba e Conjunto do 
lnocop, que a Polícia Militar 
do Estado age sob comando 
direto da direita. 

Para usar a terminologia de 
um antigo secretário de Segu­
rança, a PM paulista "arran­
cou a fo'cinheira": morde a 
torto e a direito, derrama san­
gue, não poupa sequer parla­
mentares do mesmo partido 
do governador Franco Mon­
toro e encara os trabalhado-

sobre a continuidade da luta. 
Durante o trajeto, era patente 

a simpatia da população pela 
causa do funcionalismo. A pas­
seata foi engrossando, chegando 
a contar com perto de 5 mil par­
ticipantes. Ao l.Q.Qgo da Avenida 
Brigadeiro .. Luís Antônio, o 
povo exprimia seu apoio sob a 
forma de uma chuva de papel 
picado que caía dos prédios. E os 
manifestantes, sentindo-se res­
paldados, redobravam de ener­
gia nas palavras de ordem: "Um, 
dois, três, renuncia outra vez!" e 
.. Fora, fascista, da capital 
paulista!". 

Na Câmara Municipal, os 
funcionários decidiram que, na 

res como seu inimigo número 
um. 

Agora a direita apoderou­
se também da prefeitura, por 
meio de Jânio, que aliás teve 
apoio ostentivo d a Polícia 
Civil e da oficialidade da PM . 
E assiste-se à "ligação d ireta" 
em que o prefeito serve-se da 
tropa policial para sua ação 
provocatória. Enquanto o 
governo Montoro, em tese 
responsável pela conduta da 
PM, mas sem controle sobre 
ela, assiste a banda passar e, 
compreensivelmente, desgas­
ta-se. 

Ainda é tempo de pôr fim a 
tais desmandos. Antes ta rde 
do que nunca . 

semana seguinte, haverá novos 
protestos contra o prefeito que 
pretende voltar aos métodos fas­
cistas da ditadura milita r. Os 
vereadores agredidos iniciaram 
também um m ov iment o em 
favor da autoconvocação da Câ­
mara, atualmente em recesso , 
para responder ao prefeito que 
desrespeitou-a na pessoa de 
vários de seus membros. Por 
enquanto, é apenas um início de 
reação do funcionalismo muni­
cipal, e de resistência dos paulis­
tanos à prepotência na Prefei­
tura. Mas o sr. J ânio Quadros 
pode estar certo de que seus des­
mandos vão encontrar uma res­
posta cada vez mais enérgica. 

prefeita do PT 
pode ser mais uma algoz dos ser­
vidores", afirmou um dos fun­
cionários municipais, muito 
aplaudido pelos colegas de tra­
balho, após descrever as agruras 
de vida do funcionalismo. 

TENTANDO A DIVISÃO 

Frustada, Maria Luíza pediu 
então ao comando da reunião 
que mobilizasse os funcionários 
no sentido de pressionar o banco 
do Estado do Ceará, o Banco do 
Nordeste, o Banco Industria l e 
Comercial e o Banco do Brasil 
para que desafogasse o aperto 
financeiro da prefeitur-a. Mas 
silenciou sobre os bilhões que 
pediu a um pool de bancos 
comandados pelo arquireacio­
nário José Afonso Sancho 
(dono do Banco Popular de For­
taleza), a juros escorchantes -de 
fazer inveja aos homens d o FM I 
A prefeitn rmou ainda que a 
folha de pagamento mensal de 
Fortaleza é Sl•!'lerior a Cr$ 30 

bilhões, e que a prefeitura tem 
somente Cr$ 11 bi lhões em 
caixa . 

Depo is, anu nc iou que não 
qüeria "dividir o movimento" 
mas que não fazia sentido "fica ; 
com o d inheir o gua rdad o , 
quando há gente precisando", e 
anunciou que iria pagar os seto­
res da administração que têm 
"contato com o público". e 
lamentou que ela e o PT haviam 
caído numa "cilada da burgue­
sia". A esta altura o Ginásio 
Aécio de Borba. onde se rea li­
zava a reunião. já estava se 
esvaziand o. 

Contrariando atitudes petis­
tas anterio res à eleição de 15 de 
novembro. Maria Luíza ainda 
passou a considerar que "nem 
sempre a greve deve ser decre­
tada, não pode ser a qualquer 
momento e de aualquer jeito'' . 
(Lufs Carlos Antero, de l'or­
taleza) 
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Ex-presos acusam PF de 
• homiziar torturadores 

Está lonçe do fim o episódio que começou com o afastamento 
do supermtendente da Polícia Federal no Ceará, Joio Batista 

- Xavier, como ex-torturador, e levou à demissão do diretor geral 
da PF, coronel Luiz Araripe. Ao menos dois torturadores 
continuam chefiando a Federal, em Brasília (José Armando 
Costa) e no Pará (Roberto Felipe de Araújo Porto). 

Seus nomes constam na lista de 
444 torturadores divulgada pelos 
autores do livro "Brasil: nunca 
mais". E a denúncia é corrobo­
rada por numerosos ex-presos 
políticos de Fortaleza, onde eles 
atuaram nos anos 70. 

Naquela época. a Polícia Fede­
ral cearense era dirigida por Lau­
delino Coelho, já falecido, e seus 
mais fiéis auxiliares eram Xavier e 
o doutor Porto. Muitas de suas 
vítimas sofreram perdas irrepará­
veis, .como o estudante de medi­
cina Paulo Veras, hoje doente 
mental em virtude de torturas, ou 
Edson Pereira, atual presidente 
do Sindicato dos Farmacêuticos 
do Ceará, que ficou tuberculoso 

no cárcere. 
João Alves Gondin, que ficou 

preso de L972 a 1979 e hoje é diri­
gente do PC do B no Estado, tes­
temunha: "Fui preso pelo Xavier, 
Porto e mais um comando da 

Polícia Federal. Xavier coman­
dava pessoalmente meus interro­
gatórios. Sofri todo tipo de 
tortura." 

Outra testemunha é Francisco 
Lopes, hoje vereador pelo PMDB 
em Fortaleza, preso quando era 
secundarista, por sua militância 
no PC do B. "Iniciavam a minha 
sessão de tortura de manhã cedo­
relata Lopes-, e iam até altas horas 
da madrugada. Queriam saber 
sobre a Guerrilha do Araguaia 
prin~ipalmente os cearenses qu~ 
part1c1pavam dessa luta." 

Lopes é categórico: "Alegar 
que é revanchismo a punição dos 
torturadores é querer elevar o tor­
tura~or ao patamar de uma fun-

O vereador Lopes (de bigode), 
ex-torturado, e seu torturador, o 

doutor Porto, hoje na cúpula da PF 

ção política. A tortura fere 
principio elementar dos direitos 
humanos. Em qualquer pais, 
quem pratica tortura tem que ser 
julgado pelos seus atos". 

Enquanto o setores democráti­
cos continuam, a exigir o afasta­
mento dos outros dois torturado­
res identificados e ainda em seus 
cargos, outra questão vem à baila 
no episódio. O coronel Araripe, 
que demitiu-se em solidariedade a 
Xavier, era homem proveniente 
do Serviço Nacinal de Informa­
ções, onde serviu desde os tempos 
de Castello Branco. Chegou ao 
comando da PF pgr interferência 
do general Medelfos, ex-chefe do 
SNI. E deixa, na cúpula da PF, 
gente inteiramente afinada com 
sua linha - como o delegado 
Romeu Tuma, da Federal de São 
Paulo, que manifestou sua solida­
riedade ao torturador afastado. E 
fica a pergunta: até que ponto os 
brasileuos terão de suportar a 
convivência com bolsões de servi­
dores impenitentes da ditadura, 
como a cúpula da PF e o SNI? 

Partido Comunista do Brasil forma 
bancada parlamentar na Bahia 

t Com as dependências da Câmara Municipal de Salvador 
repletas e a presença de destacadas lideranças democráticas, 
sindicais e populares, foi formada dia 14 a bancada comunista 
da Bahia, composta pelo deputado estadual Luiz Nova e 
vereadores Lídice da Mata, Jane Vasconcelos e Ney Campelo. 

' Ela levará ao parlamento a voz dos explorados e oprimidos. 
I A solenidade foi aberta e diri- Antônio Carlos Magalhães. 
~ gida pelo presidente da Câmara 

lb Matos, do PMDB, que desta­
cou que o PC do B se fortalecia 

, com a presença de tão destacados 
, vereadores, elogiando sua ação 
J no combate às forças da reação e 

do atraso. Disse que os veradores 
farão falta ao PMDB pela capaci­
dade de luta demonstrada 

. durante os três primeiros anos de 
mantado. 

~ Os representantes do PC do B 
1 

ressaltaram o passado de lutas do 
partido e sua atuação concreta 
nas jornadas pelas diretas já, pela 

1 
anistia, contra a carestia, o apoio 

,. à eleição de Tancredo Neves e a 
· ação na defesa dos interesses da 
. classe operária, juntamente com 

, os amplos setores democráticos e 
;. progressistas do pais. 
· A líder da bancada do PC do B, 

Lídice da Mata, destacou que 
passaram-se vários anos de lutas 
adversas contra as oligarquias e a 
indústria do anticomunismo para 
que, hoje, "nós pudésssemos 
dizer, nesta sessão histórica, que 
'somos PC do B' ". A vereadora 
Jane Vasconcelos reafirmou a 
conduta do partido na luta contra 

, a carestia, mortalidade infantil, 
I desemprego e pelas mudanças na 

política econômica brasileira. 
_ Ney Campelo, o vereador mais 
. jovem da Câmara, após uma sau­
; dação entusiástica aos camaradas 

presentes, afirmou que o ingresso 
no PC do B não levará a uma 
ruptura com o PMDB e com as 
forças democráticas, e sim forta­
lecerá a unidade com todas as for­
ças progressitas para realizar as 
mudanças no campo político, 
econõmico e social. 

SUCESSÃO ESTADUAL 

Representnado a direção 
nacional do PC do B, Rogério 
Lustosa e o Hderda bancada fede­
ral, deputado baiano Haroldo 
Lima, enfatizaram o processo 
sucessório na Bahia. Afirmaram 
que o partido continua disposto a 
fazer as alianças necessárias para 
levar adiante as mudanças no 
Estado, mas criticaram a forma 
pela qual o candidado do PMDB 
à sucessão estadual, ministro da 
Previdência Social, Waldir Pires, 
vem conduzindo o processo de 
negociação da chapa majoritária, 
onde privilegia os setores recém­
egressos do PDS e desconsidera 
as forças oposicionsitas históricas 
do Estado. como o deputado 
Francisco Pinto, o PC do B, o PT 
e o prefeito de Salvador, Mário 
Kertesz. A essas palavras, o ple­
nário respondeu aos gritos: 

O deputado estadual Luiz 
Nova, após dizer que "este ato 
político significa a afirmação do ~i. 

"· povo na luta pela consolidação da I 
democracia no pais", colocou que · 
a bancada c?munista nada mais é~ 
do que um mstrumento do povo :w: · 

"Waldir governador e Chico 
Pinto senador!" 

Os prefeitos de Salvador, 
Mário Kertesz, e de Camaçari, 
Luiz Caetano, denunciaram as 
campanhas anticomunistas de 
que foram vitimas no processo 
eleitoral de 15 de novembro e res­
saltaram a participação decisiva 
do PC do B nas suas vitórias e 
agora nos seus governos. O presi­
dente regional do. PMDB, Mar- · 
ceio Cordeiro, e os líderes na 
Assembléia Legislativa e na Câ­
mara, Galdino Leite e Sérgio Oli­
vaes, afirmaram que seu partido 
sempre teve no PC do B um 
grande aliado em todas as campa­
nhas democráticas travadas nos 
anos de ditadura. 

O ato foi prestigiado por todas 
as bancadas dos partidos na Câ­
mara, além de deputados esta­
duais, vereadores do interior do 
Estado, secretários da prefeitura 
de Salvador e Camaçari. Os par­
lamentares assinaram publica­
mente suas fichas de filiação ao 
PC do B, sob vibrante manifesta­
ção dos populares que gritavam: 
"1, 2, 3, 4, 5, mil, v1va o Partido 
Comunista do Brasil!" ·(da 
sucursal) 

na luta para derrotar as oliçar- s 
quias que dominam a Bahia, hde- & · 
radas pelo "títere de meia-tijela" Ney (em pé), Lídice, Jane e Luis Nova. a bahcada do PC do 8 

Aldo Arantes 
prople rumos 
ao PMDB-GoUís 
"Após as eleições de 15 de 

novembro, o PMDB tem 
sofrido sérios abalos. Agora, 
surge um fato que pode levá­
lo à ruptura e à divisão de 
suas forças progressistas. 
Esta divisão, fruto de pro­
cessos adotados pelos seg­
mentos que apóiam as 
candidaturas dos senadores 
Henrique Santillo e Mauro 
Bor~es, interessa às forças 
reacionárias e de direita de 
nosso Estado, pois abre 
caminho para que ambos 
fiquem à mercê de grupos 
conservadores e direitistas 
de dentro e fora do PMDB". 

Esta afirmação é parte de 
um documento divulgado 
pelo deputado federal Aldo 
Arantes, onde o Bloco 
Popular do PMDB, do qual 
é coordenador estadual, 
conclama à unidade no par­
tido, propondo às demais 
correntes combativas dentro 
do PMJ?B uma articulação 
progressista que tenha por 
objetivo lutar para que o 
partido se mantenha unido, 
adote um perfil avançado e 
garanta espaço polftico em 
seu interior aos setores com­
prometidos com as mudan­
ças. 

Em entrevista coletiva à 
imprensa, no último dia 12, 
o deputado federal Aldo 
Arantes esclareceu que o 
objetivo do Bloco Popular 
do PMDB é contribuir para 
que a articulação polftica em 
Goiás seja feita em torno de 
um programa .e em função 
deste programa se escolham 
nomes capazes de colocá-lo 
na prática e ~arantir a uni­
dade d'> part1do. 

Ele argumentou que o 
~ PMDB deve ter uma pps­

tura mais .independente em · 
relação ao governo e que "as 
forças democráticas estão 
sendo de certa forma alija­
das do partido, e isso é 
inaceitável". 

Aldo explicou que o 
Bloco Popular lutará para 
que seja forjada uma comis­
são executiva do PMDB 
com maior independência e 
mais identificada com o 
desejo de mudanças do povo 
brastleiro. Sobre o lança­
mento das candidaturas de 
Borges e Santillo ao Gover­
no do Estado ele alerta que a 
divisão só pode servu à 
direita e que é necessário 
encontrar uma saida unitá­
ria que se defina claramente 
em torno de propostas pro­
gressitas. (da sucursal) 

UJS anuncia 
o programa de 
seu congresso 
A União da Juventude 

Soci~l_ista informa que para 
partiCipar de seu 11 Con­
gresso Nacional, dia 31, em 
Vitória, os Estados deverão 
comunicar-se com a Coor­
denação Nacional até 21 de 
janeiro, sobre a _ quantidade 
de pessoas que vêm. A taxa 
de mscrição será de Cr$ 30 
mil (alimentação e aloja­
mento.) UJS- Rua da Aboli­
ção, n~ 311, Bela Vista- SP­
CEP 01319 - fone (011) 
35-7412. A pauta será a 
seguinte: Dia 31: 9 hs - Aber­
tura e entrega do prêmio 
(uma passa~em para a Nica­
rá~ua) ao Jovem que mais 
fihou na UJSem 1985; 14hs. 
- Torneio Esportivo (elimi­
natórias); 17 hs .. - Show­
Comício pela Soberania 
Nacional; 21 hs. - Mostra 
Cultural (música, folclore, 
poesia) pelas delegações pre­
sentes. Dia I~ de fevereiro: 9 
hs.- "A Juventude e a Cons­
tituinte" - debate; 14 hs. -
torneio esportivo (semi-fi­
nal); 19 hs . - debates 
(reforma da universidade, 
ensino de 2~ grau e movi­
mento sindical). Dia 2: 9 hs.­
A organização da UJS e as 
entidades de massa; 14 hs.­
final do torneio; 17 hs.- sor­
teio de uma Caloi O km. 
(Barra Forte); 19 hs.- plená­
ria final (aprovação das 
lutas e eleição da Coordena­
ção Nacional) 

Meio sêculo d 
I 

militância nas 1 

filas do PC do 
Joio Amazonas 

A notícia chegou inespe­
rada e me abateu. Henrique 
Felipe Santiago, velho com­
panheiro de luta,faleceu em 
Belém no dia 21 de dezem­
bro passado. Conheci-o 
quando ingressei no Par­
tido, em abril de 1935. Era 
um dos mais entusiastas 
organizadores da Aliança 
Nacional Libertadora. 
Desde esse primeiro contato 
atuamos juntos no Pará. 
Participamos de lutas sindi­
cais, de ações populares, de 
campanhas eleitorais e, 
sobretudo, do esforço por 
construir a organização 
revolucionária da classe 
operária. 

Santiago militou no Par­
tido Comunista do Brasil 
durante mais de 54 anos. Seu 
nome está ligado aos movi­
men~os combativos 9ue se 
realrzaram neste ultimo 
meio século na capital para­
ense. Viveu e morreu como 
proletáril!: sapateiro, depois 
motorne~ro de bonde, mais 
tarde marítimo da navega­
ção fluvial do Amazonas. 
Presentemente estava apo­
sen,tado. Era pessoa simples, 
afavel, com grande capaci­
dade de relacionamento pes­
soal e político. Inatacável 
como cidadão, chefe de 
família pobre, companheiro 
de trabalho. 

A resistência nas 
prlsGes e uma 
audaciosa fuga 

pelo rio Amazonas 

Fomos presos muitas 
vezes. Em todas as prisões 
por onde passei encontrei o 
Cfi!Jlaraflg Santiago: nos 
xaartzes imundos da Cen­
tral de Polícia, na cadeia 
medieval de São José, na 
Delegacia do Umarizal. 
Sempre se portou com digni­
dade. e firmeza frente ao ini­
migo de classe. E sempre 
procurou estabelecer nos 
cárceres entre os presos polí­
ticos um clima de fraterni­
dade, de espírito de luta, de 
disciplina, de confiança no 
povo. 

Em 1941. quando a Ale­
manha de Hitler agrediu a 
União Soviética, estávamos 
no presídio da rua D. 
Romua/do de Seixas. San­
tiago manifestou sua vee­
mente condenação a esse ato 
de banditismo, condenação 
impregnada do nobre senti­
mento de internacionalismo 
proletário. Impunha-se sair 
da prisão, reconquistar a 
liberdade, à força, se neces­
sário, a fim de continuar a 
luta contra o fascismo e rees­
truturar o Partido, que 
sofrera duros golpes. Discu­
timos a fuga meticulosa­
mente, bem como o destino 
de cada um de nós. En9uan­
to eu e Pomar devenamos 
alcançar o Rio de Janeiro 
pela rota do Tocantins, San­
tiago seguiria com Benedito 
Serrão para Manaus, e 
Agostinho Oliveira ficaria 
na Fordlândia. O audacioso 
esquema de saída da prisão 
Indicava gue Santiago seria o 
último a abandonar o presí­
dio. Ele vigiaria a saída dos 
demais. E assim aconteceu. 
Ao chegar a sua vez teve de 
improvisar: já não podia sair 
pe/aporradafrente, a chuva 
que facilitava a fuga cessara. 
Escalou o muro alto dos 
vizinhos e calmamente 
explicou aos moradores 
assustados o motivo da 
saída. pediu-lhes silêncio e 
ajuda. E retirou-se tranqüi­
lamente. 

Voltamos a nos encontrar 
em 1945 na instalação legal 
do Partido em Belém, no 
Teatro da Paz. Santiago era 
o secretário-geral no Pará. 
Ao seu lado na direção parti­
dária, encontravam-se pro­
vados líderes sindicais : 
Edgar de Assis Pantoja. 
bombeiro hidráulico; Rai­
mundo Manito, estivador; 
Antônio Santos. gráfico ; 
Antônia Cordeiro. operária; 
Argemiro Nascimento. 

transviário; Otaviano &l 
tos, marítimo; Santinlt 
Figueiredo, chofer; Rd 
mundo Gomes, pedreiro. : 
Djalma Hartery, telegr 
fista,· Ritacínio Pereir 
médico. Na ocasião, Sa 
tiago pronunciou um di 
curso no qual analisava 
situação reinante, apontQ 
as causas dos males que ajl 
giam as massas e indica 
medidas urgentes a sere 
tomadas para ajudar o pov 
a superar as dificuldades. 

Sob a direção do ca171 
roda Santiago o Parti 
cresceu e ligou-se às massa 
Nas eleições de janeiro 
1947, foi eleito deputad 
estadual pela legenda d 
Partido. Era uma ativida 
nova para ele. Não obstam 
enfrentou-a com serenida 
e seriedade. Mais tarde, te 
seu mandato cassado arb 
trariamente. /mperturbáve 
continuou dirigindo o Pa 
tido na c/andestinidad 
cumprindo suas tarefas. 

Durante o longo períod 
da ditadura militar perd 
mos o contato direto com 
camarada Santiago. Log 
que o reencontramos 
alinhou-se, com alegria 
entusiasmo, nas fileiras d 
seu partido - o Partid 
Comunista do Brasil. Aind 
em outubro passado estiv 
mos juntos num ato realz 
zado na Assembléia Legisla 
tiva do Pará. Exprimia su 
satisfação pelo rápido crés 
cimento do Partido 
mostrava-se disposto a àju 
dar com sua experiência! 
fortalecimento e a canso i 
dação da organizaç 
partidária. _ 

As bandeiras ilôS 
revolucionArias· 
se inclinam em 

honra a Santiago 

Em sua larga e fecun 
atividade comunista, S 
tiago foi assim: homd 
modesto. sem pretensões '(i 
nenhuma espécie; fie/1 
abnegado construtor (I 
Partido: tantas vezes a rea 
ção golpeou-o tantas outna 
empenhou-se em reconstr~u 
lo. o Partido era a razão (/, 
ser da sua vida; nas hoffl 
difí~ei~ '!o at'!_que viole"tt~ 
do mtmtgo nao se deixav 
abater, sabia que afinar 
vitória seria do socialisrtz 
marxista; nunca disputo 
posições, nem correu atr, 
de um cargo, tinha com 
lema: cada um no seu pos(o 
o militante de valor dá su 
contribuição desprendida a 
Partido e à revolução ond 
quer que se encontre;jamqi 
colocou interesses pessoài 
acima dos interesses maiore 
do Partido e da luta de elas 
ses; amava o povo e odia'v 
os opressores; os explorado 
e oprimidos, como e/ 
mesmo, eram o centro de su 
preocupação política. San 
tiago compreendia que 
Partido. nascido do povo 
mantido pelo povo, somem 
venceria plantando raíze 
profundas no seio das mas 
sas populares. estreitament 
vinculado à classe operária. 

Morreu de repente. quan 
do esperava trabalhar muit 
ainda pelo Partido e pel 
vitória dos trabalhadores 
Foi um comunista exem 
piar, operário consciente d 
missão que cabe à sua c/ass 
- a de enterrar o capitalism 
e construir o mundo d 
liberdade e da justiça social 
o universo da fraternidade t 
da felicidade do povo. 

Inclinamos, neste trigé 
sim o dia da passagem de su 
morte, as bandeiras comu 
nistas em homenagem 
Henrique Felipe Santiago 
sapateiro. motorneiro d 
bonde. marítimo, organiza 
dor e dirigente políti'co, 
abnegado militante do Par 
tido do proletariado revolu 
cionário. 



Problemas 
nas alianças 

Em todos os Estados a discussão sobre os 
candidatos a governador e senador entrou 
na fase decisiva. Em muitos lugares parece 
que c_,ertas correntes democráticas não com­
preenderam até o momento o processo polí­
tico que sacode o país, além de não 
conseguirem tirar as lições mais elementares 
da luta eleitor~} travada em 1985 para as 
prefeituras. 

CONCEPÇÕES SUPERADAS 

Existem certas lideranças que ainda ima­
ginam compor chapas com bases em antigos 
currais eleitorais. Fazem as contas como um 
comerciante: tantos votos daqui, tantos 
votos dali e pronto. Não percebem que o que 
tem força em nossos dias é a unidade para 
mudar. Foi isto que aconteceu com a ampla 
frente formada em torno de Tancredo 
Neves, para vencer o regime militar. A pas­
sagem para a oposição de setores até então 
)igados ao velho regime foi entendida pelo 
povo porque levava ao esfacelamento do 
esquema político dos generais e abria cami­
nho para a demorada. 

Hoje, simplesmente buscar alianças com 
elementos saídos do PDS, mas sem levar em 
conta a fisionomia democrática e "mudan­
cista" da chapa formada, não corresponde 
ao pensamento do povo e não empolga a 
opinião pública. Por isto não tem força elei­
toral. Este es9.uema de acordos está supe­
rado. Prova d1sto é que o PDS - uzeiro e 
vezeiro nestas articulações - está em rápida 
extinção. 

Por outro lado, sobrevive ainda a concep­
ção de que a eleição é a oportunidade de 
certos grupos, que se impõem truculenta­
mente em determinado partido, galgarem o 
poder, açambarcarem os cargos mais impor­
tantes e alijarem seus concorrentes. Quem 
pensa desta forma esta desafinado com o 
mteresse maior do povo de levar adiante o 
processo iniciado com a campanha das dire­
tas para promover transformações em pro­
fundidade no país. Na batalha de 1985, 
venceram os candidatos a prefeito que sou­
beram promover o entendimento amplo, 
sem discriminações e com bandeiras demo­
cráticas avançadas. Foram derrotados os 
que se revelaram temerosos de abraçar a 
causa popular e que fizeram uma campanha 
estreita, calcada nas panelinhas e nos inte­
resses menores. 

ARMADILHAS PERIGOSAS 

Tanto um comportamento como o outro 
abrem espaço para as correntes de direita. 
Fragmentam a frente democrática e perdem 
o apoio de massas. Na Bahia, Goiás, São 
Paulo e outros Estados estas atitudes se 
manifestam. 

Mas, diante desta ameaça, os trabalhado­
res precisam evitar duas armadilhas desas­
trosas. Uns, tirando onda de muito radicais, 
declaram logo: "Não temos nada com isto. 
Trataremos de formar a nossa própria 
chapa". Precipitam com isto a divisão dos 
democratas e, ·além de se condenarem ao 
isolamento, deixam aberta a possibilidade 
de uma vitória fácil dos reacionários. 
Outros, posando de muito sensatos, convi­
dam à capitulação. "O que se há de fazer"­
dizem eles- "agora é ver se dá para ganhar". 

ASSUNTO DE TODOS 

Ocorre que a formação das chapas majo­
ritárias não é assunto interno do PMDB, e 
sim de todas as forças democráticas interes­
sadas em varrer o entulho autoritário e dar 
prosseguimento às mudanças. E, mesmo no 
PMDB, é inaceitável que um grupo mono­
polize as decisões. Desta forma, aos traba­
lhadores, às forças populares e progres­
sistas, o que interessa é exigir uma chapa 
unitária e comprometida com o P.rogresso e 
com a liberdade. "Muda Brasd" e "Não 
vamos nos dispersar" continuam sendo 
orientações básicas para o momento. E as 
composições políticas têm que levar em 
conta o quadro nacional, e não ficar restritas 
aos problemas locais. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Falsos democratas 
Há dois meses o PT ajudou Jânio Quadros a 

vencer as eleições em São Paulo. Chegou a teori­
zar sobre o assunto, negando que Jânio repre­
sentasse um retrocesso e dizendo que a Nova 
República é a mesma coisa que o velho regime. 
Só o PT é que é "diferente de tudo". 

Agora, diante da evidência das atitudes fascis­
tas antipovo, o PT tenta escapar pela porta dos 
fu~dos, propondo uma "frente de massas" con­
tra Jânio. Coisa que na prática o PT recusou em 
novembro. E arrogantemente já fala que só em 
certas ocasiões o PMDB entrará nesta articula­
ção, pois este partido faz parte da ~lia~ça 
Democrática, junto com o PFL. Puro diversi?­
nismo. A prática mostrou quem de fato quena 
derrotar o candidato de Maluf e Delfim e quem 
dividiu os votos democráticos facilitando sua 
v\da. 

No combate ao novo prefeito, evidentemente 
que não cabe.ncnhumadiscriminação. Quem foi 
iludido pela propaganda petista poderá fazer 
sua autocrítica somando com as forças demo­
cráticas. Mas é indispensável apontar as respon­
sabilidades desmascarar os falsos pregadores da 
unidade para que o movimento de massas eleve 
seu nível de consciência. O divisionismo não 
serve ao povo e o PT não pode negar esta sua 
traição. 
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O que quer a trabalhadora 
O I Congresso da Mulher Trabalhadora, a realizar-se de 17 a 19 de janeiro em São Paulo, 

marca uma retomada da mobilização das trabalhadoras brasileiras, reflexo do período de 
avanço da democracia que vivemos. 

Dois eventos semelhantes já ocorreram no Brasil. O primeiro foi em maio de 1956, 
quando teve lugar no Rio de Janeiro a Conferência Nacional de Trabalhadoras, com a 
participação de 261 delegados de 12 estados reivindicando creches, direitos para as lavrado­
ras, campanha de sindicalização para as mulheres e elaboração de novas formas de proteção 
das trabalhadoras. 

O outro conhecimento do gênero foi o Encontro Nacional da Mulher Trabalhadora, 
ocorrido em 1963 em São Paulo, que discutiu a aplicação efetiva das leis sociais e trabalhis­
tas em defesa da mulher. 

O I Congresso pode repres~ntar um salto de qualidade na mobilização das trabalhadoras. 
Espera-se representantes de tudt;~i)tMs e o número de delegadas deve ultrapassar 2 mil. 
Além disso, fi material aprd'VMU• peht Jcoordenação nacional para discussão constitui um 
passo adiante no nível de intervenção da mulher trabalhadora no cenário político e sindical. 

As teses abordam questões candentes e atuais como suspensão do pagamento da dívida 
externa, a reforma agrária antilatifundiária, a Constituinte e a exigência de condições 
efetivas para maior participação da trabalhadora na vida política, econômica e social, como 
a construção de creches nos locais de trabalho e moradia. Combatem todas as formas de 
discriminação da mulher no trabalho, na atividade política, sindical e social. A única lacuna 
é a falta de uma postura mais definida sobre a questão do controle de natalidade, que já 
começa a ser aplicado sem nenhum critério em São Paulo pelo prefeito Jânio Quadros. 

A seguir os principais treches das teses: 

Trabalhadora e 
politica nacional 
No momento em que o 

povo e os democratas brasi­
leiros lutam para consolidar 
a democracia e por melhores 
condições de v1da, exigindo 
da Nova República medidas 
no plano econômico e social, 
as trabalhadoras, impor­
tante contingente da popula­
ção feminina, estão chama­
das a intervir de forma mais 
organizada e decisiva no 
cenário político, posicio­
nando-se sobre questões 
vitais para os destinos da 
nação. São a favor de uma 
reforma agrária antilatifun­
diária que possa dar terra à­
queles que a trabalham, 
pondo fim ao atraso do 
campo e acabando com um 
dos principais entraves ao 
desenvolvimento do país, o 
latifúndio. Posicionam-se 
pela suspensão do paga­
mento da dívida externa, 
uma das principais causas da 
bancarrota da economia e 
da miséria do povo brasilei­
ro. 

As trabalhadoras estão 
lado a lado com seus compa­
nheiros na luta pela semana 
de 40 horas sem redução 
salarial, pela trimestralidade 
e pelo direito de formar 
comissões de fábrica. Que­
rem estar presentes na prin­
cipal batalha política que se 
avizinha e que será decisiva 
para os rumos da nação, a 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte. 

Por certo este Congresso 
histórico fará um melhor 
diagnóstico da situação da 
mulher trabalhadora e siste­
matizará uma pauta de 
reivindicações capaz de 
mobilizar o conjunto das 
trabalhadoras e fazer avan­
çar seu nível de intervenção 
nos sindicatos e na vida polí­
tica, econômica. social e cul­
tural. 

Situação das 
trabalhadoras 
Condições de vida e 

trabalho 

Apesár de nas últimas 
décadas ter aumentado a 
participação da mulher na 
população economicamente 
ativa no Brasil, ela ainda 
está longe de alcançar uma 
situação de igualdade com 
os homens na produção das 
riquezas do país. A mulher 
ainda é discriminada nos 
salários , no acesso à profis­
sionalização, no tratamento 
que recebe dentro das 
empresas e na dupla jornada 
de trabalho, entre outras 
formas de discriminação. 

Para barrar essa discrimi­
nação propomos: medidas 
que garantam de fato salário 
igual para trabalho igual, 
com registro em carteira da 
verdadeira função que a 
mulher exerce; garantia de 
todos os direitos trabalhistas 
a todas as trabalhadoras 
(camponesas, empregadas 
domésticas etc.); maior fis­
calização com a participa­
ção de mulheres no cumpri­
mento da legislação pelas 
empresas. 

À~esar da Constituição 
brasileira dizer no seu artigo 
153, §I?, que "Todos são 
i~uais perante a lei, sem dis­
tmção de sexo, raça, traba­
lho, credo religioso e 
convicções políticas", várias 
leis ordinárias, principal­
mente no que se refere à 
família e ao trabalho, con­
trariam essa garantia. Por 
isso, a modificação e aplica­
ção das leis passa pela elabo­
ração de nova Constituição. 

Medidas urgentes, no 
entanto, como a reformula­
ção da CLT e cumprimento 
efetivo. com medidas efeti­
vas de proteção ao trabalho 
feminino. precisam ser ana­
lisadas em separado: por 
uma CLT extensiva a todas 

as categorias profissionais; 
pela não dependência de 
autorização do marido para 
o trabalho da mulher 
casada; pela estabilidade de 
um ano para a gestante; pela 
reformulação dos artigos 
referentes às creches no local 
de trabalho. 

A trabalhadora rural 

Fruto da brutal concen­
tração da terra e de uma 
política que só favorece o 
latifúndio e expulsa o traba­
lhador do campo, a traba­
lhadora rural vive uma 
situação de intensa explora­
ção: milhares de campone­
sas de todo o Brasil prestam 
serviços sem remuneração e 
38,9% das trabalhadoras 
nesta situação estão no 
campo. Se ela trabalha em 
propriedade familiar seu tra­
balho não é reconhecido por 
lei. 

Segundo dados de 1983, 
menos de 7% das lavradoras 
têm carteira assinada. Na 
entressafra as mulheres são 
as primeiras a serem demiti­
das. Na velhice não têm apo­
sentadoria, quando o mari­
do se aposenta. A pensão 
que recebem pela morte do 
marido é de meio salário 
mínimo. Se o marido é apo­
sentado pelo amparo previ­
del)ciário e vem a falecer, 
sua mulher não é amparada 
pela pensão. 

Para começar a modificar 
essa situação propomos: 
aplicação do Plano de 
Reforma Agrária, com 
assentamento das famílias 
sem terra, absorção legal dos 
posseiros vítimas de grila­
gem; integração de mulheres 
nos comitês de reforma 
agrária; extensão dos benefí­
cios e direitos trabalhistas à 
trabalhadora rural; direito 
de título de posse da terra às 
mulheres chefes de família, 
viúvas, abandonadas ou sol­
teiras; direitos trabalhistas e 
previdenciários às mulheres 
empregadas em empre~as 

familiares. 

A empregada doméstica 

As empregadas domésti­
cas representam 20% da 
População Economica­
mente Ativa feminina no 
Brasil. A grande maioria 
dessa categoria recebe 60,2% 
do salário mínimo. A lei 
5.859/72 que regula o traba­
lho da empregada doméstica 
é muito vaga no tocante à 
duração da jornada dê tra­
balho, especificando apenas 
o repouso de 8 horas conse­
cutivas entre as jornadas e 
um domingo por mês de 
folga. Esta comissão dá 
ensejo a que a jornada habi­
tual seja prolongada numa 
atividade que pelo seu cará­
ter rotineiro e subordinado é 
extremamente cansativa. 
Além disso, as empregadas 
domésticas estão excluídas 
do gozo de quaisquer facili­
dades co)llo creches, legisla­
ção de proteção materno-in­
fantil etc. Por isso pleiteiam: 
garantia de salário mínimo, 
da limitação da jornada de 
trabalho e de alimentação; 
férias e 13<? regulamentados 
pela CLT, inclusive nos 
casos de demissões; garantia 
de repouso de li horas entre 
as jornadas de tral>alho e de 
descanso semanal de 24 
horas consecutivas, além de 
feriados; aviso prévio de 8 
dias no mínimo nos casos de 
recisão do contrato. 

Atuação da mulher 
nos sindicatos 

Participação das mulheres 
nas entidades sindicais 

A participação das mulhe­
res nos sindicatos não 
aumentou na mesma pro­
porção que sua participação 
no mercado de trabalho. 
Constatamos que o sindi­
cato ainda é uma das instân­
cias em que as mulheres 
menos participam, pois os 
~bstáculos como a dupla 
JOrnada de trabalho e os pre­
conceitos são muitos. 
Mesmo .e~ cate~or_ias .de 
compos1çao maJontana­
mente feminina. como pro­
fessores, comerciários, 
têxteis e vestuários ainda é 
irrisório o número de mulhe­
res desses sindicatos. 

Torna-se importante 
encontrar mecanismos para 
que as conquistas avancem e 
garantam a elevação do 
nível de consciência e parti­
cipação da trabalhadora. 
Nesse sentido propomos: 
que a nova Central Sindical 
a ser criada em março estru­
ture seu departamento femi­
nino; levando em conta as 
pa rticularidades e a compo­
sição de cada ca tegoria. 
deve-se criar departamentos 
femininos ou comissões de 
mulheres nos sindicatos, 

federações e confederações 
visando trazer as mulheres 
para a entidade, contribuir 
para que as diretorias sindi­
cais tomem iniciativas 
visando elevar o nível de 
participação da mulher e 
garantir que o conjunto da 
categoria assuma as reivin­
dicações das mulheres. 
incluindo-as como cláusulas 
importantes dos dissíduos 
da categoria. 

A mulher e a 
Constituinte 

Mulher e Constituinte 

A discussão dos grandes 
temas nacionais interessa 
igualmente às mulheres. 
assim como sua situação 
específica na sociedade. 
Devemos garantir a partici­
pação feminina no debate e 
na elaboração de uma Cons­
tituinte moderna. democrá­
tica e progressista. que 
garanta, nas questões especí­
ficas: que à mulher possa ter 
assegurado seu direito à 
maternidade e o Estado 
assuma seu dever de assegu­
rar esse direito, assim como 
a assistência às mulheres que 
não queiram ter filhos para 
que possam decidir livre­
mente sobre isso: que o 
Estado assuma a responsa­
bilidade pela educação das 
crianças a parti r dos 4 anos e 
defina uma política de 
guarda, proteção e educação 
às crianças até os 4 anos. 
principalmente no caso das 
mães que trabalham; que a 
Constituição estaheleça 
novos Códigos nos aspectos 
familiar e penal. de forma a 
permitir a elaboração de leis 
mais modernas e adequadas 
às transformações profun­
das ocorridas em nosso país 
nos últimos 20 anos. 

Participação e mobilização 
das mulheres 

Que sejam promovidos 
em todos os sindicatos. asso­
ciações, federações e confe­
derações debates específicos 
sobre a mulher trabalhadora 
e a Constttuinte para garan­
tir o debate. a maior partici­
pação e a presença das 
reivindicações mais sentidas 
das mulheres na nova Cons­
tituinte. Que sejam eleitas 
mulheres que representem 
nossos interesses. bem como 
candidatos comprometidos 
com a luta do povo e das 
mulheres. Que se incentive a 
mulher trabalhadora a assu­
mir sua plena cidadania par­
ticipando do partido políti­
co que melhor encampe suas 
idéias para que ela possa 
contribuir com sua especifi­
c id a d e d e trabalhadora 
mulher na luta geral pelo 
aprimoramento da vida 
democrática brasileira. 
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Por que a 111 Conclat 
deve fundar a CGT? 

A realização em firas de 
março próximo, em Praia 
Grande, São Paulo, do 111 
Conclat representará um 
significativo momento na 
vida sindical brasileira. 
Nesta reunião deverá ser 
formalizada a criação da 
Central Geral dos Traba­
lhadores (CGT) e com isso 
se consumará, a nível das 
direções e cúpulas sindi­
cais, a divisão do movi­
mento sindical. 

Longo foi o caminho per­
corrido até se chegar a essa 
situação. As forças demo­
cráticas e mais conseqüentes 
sempre propugnaram que, 
para potenciar ao máximo 
sua força e sua combativi­
dade, o sindicalismo deveria 
manter-se unido política e 
organicamente. E isso se 
materializaria na existência 
de um sindicato único por 
categoria e de uma só Cen­
tral Sindical, representante 
de todo o movimento. 

UM NOVO PATAMAR 
As concepções divisionis­

tas e pluralistas de há muito 
procuravam meios de se 
mfiltrar e se implantar na 
estrutura sindical brasileira. 
Aproveitando-se do vazio de 
lideranças e da desestrutura­
ção do movimento, causa­
dos pela repressão dos anos 
de ditadura militar, e ampla­
mente apoiados e financia­
dos com dinheiro estrangei­
ro, setores da Igreja, várias 
tendências trotskistas e sin­
dicalistas ditos "autênticos" 
formaram uma "santa 
aliança", que foi o instru­
mento principal da burgue­
sia, local e estrangeira, para 
dividir o movimento sindi­
cal. A expressão organiza­
tiva dessa divisão é a 
auto-proclamada CUT. A 
estreiteza política e o secta­
rismo grupista dessas forças 
e dessa entidade inviabiliza­
ram todas as tentativas de 
reunificação do movimento 
em uma única central. 

A realidade coloca a luta 
em defesa da unidade do 
movimento sindical em um 

I 

novo patamar. Inviabilizado 
o caminho da reunificação 
através de um Congresso 
unitário e de uma só central, 
e sendo absolutamente 
incompatível uma ação sin­
dical orientada pela concep­
ção e métodos da C UT, 
colocou-se para os sindica­
listas realmente democráti­
cos, sintonizados com o 
momento de mudanças que 
vive o país e que não aceitam 
a parttdarjzação das entida­
des sindicais, a tarefa de, 
junto com outras forças, 
estruturarem uma central 
sindical ampla, que sirva de 
pólo aglutinador e unifica­
dor do movimento. O III 
Conclat, de março próximo, 
ao formalizar a criação da 
CGT, será o coroamento 
desse processo e deverá ser 
também um momento de 
reafirmação da luta pela uni­
dade política e organizativa 
do movimento dos traba­
lhadores. 

A situação que vive nosso 
país de dependência acen­
tuada e continuada ao capi­
tal estrangeiro, através 
principalmente da dívida 
externa; a explosiva situa­
ção do campo, a exigir uma 
imediata 'e profunda refor­
ma agrária; as difíceis condi­
ções de vida e trabalho dos 

assalariados, particular­
mente dos operários; enfim, 
a vasta e multilateral crise 
que atinge o nosso país neste 
momento de transição 

• democrática como que tra­
çam o perfil da nova central 
que está surgindo. 
INSTRUMENTO DE 

LUTA 
É necessário que ela esteja 

sintonizada com a luta mais 
geral do conjunto do povo 
brasileiro pelas mudanças de 
fundo que a nação exige. 
Antes de mais nada, ela deve 
lutar para manter e ampliar 
as liberdades políticas e sin­
dicais conqUistadas, exer­
cendo assim um apoio 
crítico à Nova República. 
Ela também deve ser um ins­
trumento de luta do movi­
mento sindical e de todo o 
povo pela suspensão do 
pagamento da dívida exter­
na - pois nenhum de nossos 
problemas será resolvido 
enquanto, para manter o 
pagamento da dívida, for­
mos sangrados em todo o 
esforço produtivo da nação. 

Além disso, a CGT pre­
cisa ser um instrumento de 
mobilização e apoio de tod11 
a nação à luta do movimen\. 
to camponês por uma 
reforma agrária antilatifun­
diária, que resolva de vez a 
situação crítica do nosso 
campo. Isso se concretiza no 
apoio e exigência de implan­
tação e ampliação do Plano 
de Reforma Agrária da 
Nova República. 

Por último, necessita ser 
uma entidade dinâmica e 
combativa na luta e organi­
zação do movimento sindi­
cal em todas as frentes, 
principalmente na defesa 
das bandeiras e reivindica­
ções mais sentidas e, porque 
não dizer, consensuais dos 
trabalhadores, tais como: 
semana de 40 horas sem 
redução salarial; reajuste tri­
mestral de salário; estabili­
dade de um ano no emprego; 
reconhecimento e implanta­
ção das <! b'tn i'S~'tJe~'\)d e 
fábticà. J. 

NOVA TRINCHEIRA 

O surgimento da Central 
Geral dos Trabalhadores 
(CGT) é um novo elemento 
da realidade sindical que se 
delineia em nosso país. 

Além dela existirá a CUT 
e já se fala em uma terceira 
central, a ultra-direitista 
USI (União Sindical Inde­
pendente). Isso tudo coloca 
para os sindicalistas real­
mente comprometidos com 
um sindicalismo avançado 
esforços redobrados no sen­
tido de dinamizarem a 
militância sindical, aumen­
tarem a capacidade de mobi­
lização e luta dos sindicatos 
e transformarem os sindica­
tos em bastiões da luta polí­
tica e econômica da classe 
operária e demais trabalha­
dores. 

A luta pela unidade conti­
nuará em nova trincheira e a 
vitória dela, se bem que certa 
e garantida, exigirá de todos 
muito empenho, muita 
coerência e muita competên­
cia. 

Conclat gaúcha elege diretoria 
e avança na sua estruturação 
A Conclat do Rio Grande 

do Sul ganhou forte impulso 
na sua estruturação com a 
eleição, no último dia 10, de 
uma diretoria regional pro­
visória. Esta terá como 
papel assumir todas as tare­
fas de preparação do Con­
gresso Nacional da intersin­
dical, em março, que deve 
formar a CGT. O encontro 
que elegeu a direção provi­
sória foi bastante represen­
tativo, reunindo 103 entida-

des sindicais, entre os quais 
se destacaram vários smdi­
catos de metalúrgicos, ves­
tuário, construção e comer­
ciários. 

No encontro os sindicalis­
tas defenderam a necessi­
dade da criação imediata de 
uma central sindical ampla e 
combativa. José Carlos 
Schulte, presidente da Fede­
ração dos Comerciários, 
destacou que "nós participa­
mos deste evento com o 

objetivo de reforçar a forma­
ção da CGT". Ele também 
fez duras críticas à CUT, 
afirmando que "esta central 
é financiada pelo ca{'ital 
estrangeiro e serve aos mte­
resses de dividir o movi­
mento sindical". Oscongres­
sistas ainda decidiram 
realizar esforços junto ao 
Senado para que o mesmo 
rejeite a Convenção 87 da 
OIT. (da sucursal) 

. ~Wlllill©f@Jfi®~ _ 
Já está à venda a revista Princípios número 12. Ela traz vários artigos de 
interesse, como "A imprensa a serviço dos monopólios"; "25 anos de 
combate ao revisionismo"; "Literatura Brasileira e seu conteúdo social"; e 
uma bela poesia sobre íi Guerrilha do Araguaia. Preço de capa: apenas 
Cr$ 12 mil. Pedidos à Editora Anita Garibaldi (Av. Brigadeiro Luís 
Antônio, 1511, São Paulo, CEP: 01317). 
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Os rodoviários cearenses aclamam a nova diretoria, eleita com 80% dos votos, apesar de Maria Luíza 

Motoristas esmagam pelego 
que aliou-se com o PT 

Acabou-se o longo reinado do pelego José Soares no Sindicato 
dos Rodoviários do Ceará (25 mil trabalhadores na base). Nos 
dias 10 a 12, apesar dos esforços de Soares e do PT da prefeita 
Maria Lulza, os motoristas, cobradores, fiscais e mecânicos 
deram 2.002 votos (80%) à Chapa 2, encabeçada por Assis, contra 
152 votos para a Chapa 1 e 322 para a 3. 

As duas chapas 
derrotadas eram 
compostas por gente 
da antiga diretoria, 
notória por seu pele­
guismo, com a parti­
cularidade de que a 
Chapa 3, prestdida 
pelo secretário, Sam­
paio, teve o apoio da 
CUT-PT e da pre­
feita, que empenhou­
se pessoalmente na 
eleição. No primeiro 
escrutínio a Chapa 2 
já saíra vencedora, 
mas devido a mano­
bras não houve quó­
rum. 
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componente do secretariado de 
Mana Luíza, Rosa da Fonseca, 
que numa tentativa desesperada 
tentava cumprimentar os vencedo­
res. "Deixe de ser falsa, você 
apoiou o Sampaio!" -gritavam os 
trabalhadores. O PT e a CUT 
pagaram, assim, um alto preço por 
tentar da noite para o dia fazer 
passar um pelego por "sindicalista 
combativo". 

Outro ponto de atrito entre os 
rodoviários e a nova administra­
ção municipal - informa Jó, mem­
bro da d1retoria eleita - é o 
aumento das multas cobradas pela 
Prefeitura. Um motorista que 
ande com a porta dianteira aberta 
pagava Cr$ 7 mil de multa; agora, 
pagará Cr$ 13 mil. Para o uso de 
chinelas em serviços, a penalidade 
saltou de Cr$ 3 mil para Cr$ 9 mil. 
A licença que a Prefeitura obriga 
os motoristas a renovar a cada três 
meses era gratuita, mas com Maria 
Luíza custa Cr$ 13 mil. 

Ã • • . h ' , G""••• ...1 Lyuul ~·~r~t .. ·?,. "VITORIA DE TODOS NOS" 
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Durante a apura- r h~: , 
ção, a aglomeração 
em frente ao Sindi­
cato era grande, pois ~ 
a disputa envolvia a 
uma entidade espe- ~ 
cialmente impor- s 
tante. Os ônibus são ~ . 
o único meio de Assis, agora presidente: "Óxente, óxente" ... 
locomoção de mais 
de quatro quintos da população da 
Região Metropolitana de Forta­
leza; ou seja, quando a categoria 
entra em greve, como ocorreu em 
novembro último, a cidade pára, o 
comércio e a indústria fecham as 
portas. 

"O PT TRAIU A GENTE" 

Como o antigo presidente já 
estava irremediavelmente desmas­
carado (teve 6% dos votos), a dis­
cussão entre os motoristas 
concentrava-se na Chapa 3, do 
"peleguinho" Sampaio. E causou 
particular revolta o apoio da pre­
feita à Chapa 3. Maria Luíza che­
gou a distribuir santinhos, com o 
seu retrato, pedindo votos para 
Sampaio (que teve 12,9% dos 
votos). 

O motorista Francisco Rodri­
~ues era um que não escondia a 
mdignação, repetindo sem parar: 
"Eu sou conterrâneo da prefeita, 

nascemos lá no Quixadá. Eu der­
ramei meu suor pelo PT para colo­
car a deputada na Prefeitura. 
Como é que a Maria Luíza pode 
ter traído a gente, apoiando um 
pelego como o Sampaio, que está 
há seis anos no Sindicato e nada 
fez por nós? Minha revolta ainda 
aumentou quando um rapaz da 
CUT veio, na semana passada, me 
forçar a apoiar a chapa do Sam­
paio, dizendo que era a mais com­
bativa. Eu disse pra ele que a CUT 
devia deixar a nossa categoria em 
paz, pois ela estava era fazendo 
campanha para jogar a nossa 
classe contra a própria classe". 

Outro exaltado era o cobrador 
Pedro Ferreira, que dizia: .. Como 
é que pode, nós apoiamos e ajuda­
mos a Maria Luíza a se eleger e 
a~ora ela vem aqui pro nosso Sin­
dtcato apoiar um pelego. O PT 
traiu a gente!". 

Pedro foi um dos diversos moto­
ristas que praticamente expulsa­
ram da porta do Sindic,to a 

Quando saiu o resultado, a emo­
ção contagiou a todos. Aílton, 
segundo-secretário eleito, repetia: 
.. Nossa categoria votou na gente 
por saber que nós somos de luta, e 
que o Sindtcato não pode ser coisa 
de um partido só, po1s para sermos 
fortes temos que estar unidos na 
luta com todos os companheiros, 
independente da cor, raça e 
religião". 

Em seguida houve uma pas­
seata, aos gritos de "Óxente, 
óxente, Assis é presidente!", até o 
principal terminal de ônibus de 
Fortaleza, na Praça José de Alen­
car. Ali, perante numerosos traba­
lhadores, Assis assumiu o . 
compromisso de não decepcioná­
los. "A vitória -afirmou - não foi 
minha ou da Chapa 2, mas de 
todos nós. Agora nossa tarefa é 
reconquistar o nosso piso salarial, 
de quatro salários mínimos para 
motoristas, dois para cobradores e 
dois e meio para fiscais, unir a 
nossa categona para nos tornar­
mos mais fortes e avançarmos nas 
nossa conquistas". 

Quanto ao velho pele~o José 
Soares, sofreu um casttgo tão 
merecido por parte da categoria 
que, no dia da apuração, nem teve 
a coragem de estar presente. Já 
antevia qual seria o resultado ... 
(Donizete Arruda, da sucursal) 

As polêmicas do Congresso da Andes 
pelo Mmistério da Educação para 
analisar os problemas das umver:. 
sidades. A diretoria da Andes 
manteve uma posição estreita de 
considerar a comissão um engodo, 
dai ter até negado a autorização 
para que um de seus diretores, 
Carlos Martins, participasse dela. 
João Augusto cntica esta postura 
sectária e propõe que os docentes 
discutam o documento, "que traz 
proposições progressistas". 

De 19 a 24 de janeiro os profes­
sores das universidades brasileiras 
estarão discutindo seus principais 
problemas no V Congresso da 
Andes (Associação Nacional dos 
Docentes no Ensino Superior), na 
Bahia. Nele serão analisadas a 
c..onjuntura e o movimento 
docente; universidade; plano de 
carreira; campanha salarial; e 
questões organi1.ativas. A~uarda­
se a presença de 400 partictpantes, 
com 200 delegados de todo o país. 

O professor João Augusto 
Rocha, presidente da Associação 
dos Professores Universitários da 
Bahia (Apub), acredita que o con­
gresso terá acalorados debates, 
principalmente no que se refere à 
avaliação da postura do governo 
da Nova República. A atual dire­
toria da Andes, de maioria petista, 
tem negado com insistência as 
mudanças ocorridas com o novo 
governo. No ano passado, ela 
havia defendido o botcote ao Colé­

demonstrou que esta é uma visão 
equivocada. "Com a Nova Repú­
bhca, o povo avançou em conquis­
tas importantes, principalmente 
no campo das liberdades políticas. 
Ao analisar o desempenho do 
governo Sarney, cabe saudar as 
vitórias democráticas e criticar as 
vacilações e erros na efetivação 
das mudanças exigidas pelo 
povo". 

Sobre a universidade brasileria, 
o congresso deve manter as antigas 
reivindicações dos professores, 
particularmente a isonomia sala­
rial, a defesa de uma universidade 
que ataque com vigor os proble­
mas qu ~o país enfrenta e o ensino 
público e gratuito. Uma das pro­
postas a ser avaliada é a introdu­
ção do ensino noturno, evidente­
mente com a ampliação das vagas 
para docentes e funcionários. 

PROCESSO ELEITORAL 

gio Eleitoral, afirmando que "Tan- O professor João Augusto tam­
credo e Maluf representavam a bém defende que o congresso dis­
mesma coisa". cuta o documento concluído pela 

Para João Augusto, a realidade comissão de alto nível designada 
~------~~==============~~~------~-----

Na avaliação do dirigente da 
Apub, outros dois pontos gerarão 
grande polêmica: a questão da 
filiação a Conclat ou a CUT e a 
discussão sobre o processo eleito­
ral da nova diretoria da Andes. 
Quanto ao último item, existem 
duas articulações disputando o 
pleito. Uma ligada mais ao PT e 
outra envolvendo setores indepen­
dentes e o PC do B. Na opinião de 
João Augusto, a atual diretoria 
teve vários erros e precisa ser reno­
vada. "Com da, a Andes não 
ocupa os espaços políticos que 
vêm sendo abertos pelas forças 
democráticas e progressistas da 
S<?cieda?e''. (da sucursal) 
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Jornaleiros param 
exigindo melhores 

relaçfies comerciais 
Revoltados com a exploração das gran­

des editoras, os 150 jornaleiros de Goiâ­
nia deflagraram greve para c .. mquistar 
bases mais justas nas suas relações comer­
ciais. O movimento também atingiu cida­
des de outros Estados e tende a se 
generalizar no país. 

Os j6maleiros reivindicam o paga­
mento de 30% de comissão sobre o preço 
de capa das revistas e o fim do pagamento 
à vista das publicações - as chamadas 
"consignações". Atualmente, apenas nas 
cidades de São Paulo e Rio de Janeiro a 
categoria recebe 30% de comissão sobre o 
preço das revistas. No interior paulista 
esta porcentagem cai para 18%; nas 
demats capitais é de 20%. Com base nes­
sas diferenças, as editoras tudo fazem 
para dividir os jornaleiros. 

Quanto à obrigatoriedade do paga­
mento à vista das revistas - ou da consig­
nação -a categoria considera uma forma 
de exploração "insustentável", já que, 
embora os jornaleiros paguem a merca­
doria à vista, às vezes levam meses para 
vendê-la sem nenhum acréscimo. Por 
isto, exigem que o pagamento seja efe­
tuado após a realização da venda. 

Marcos Araújo, jornaleiro goiano que 
integra o Comando Nacional de Mobili­
zação da categoria, afirma que .. a 
intransigência das editoras somente agra­
vará a situação, pois as publicações que 
não estamos pagando ficarão defasadas 
com o correr dos dias. Queremos sentar à 
mesa de negociações, mas somente o fare­
mos se forem levadas em consideração as 
nossas reivindicações, engasgadas 
durante anos em nossas gargantas", 
acrescentou. O deputado federal Aldo 
Arantes, do PMDB, e o vereador Euler 
Ivo, presidente regional do PC do B, esti­
veram no último dia 13 no piquete dos 
jornaleiros em Goiârúa, emprestando total 
apoio à categoria. (da sucursal) 

''Socialismo moreno" 
de Collares quer 

expropriar cameliis 
O prefeito Alceu Collares, do PDT, 

defendendo interesses dos comerciantes 
do centro de Porto Alegre e seguindo a 
trilha fascista de Jânio Quadros, determi­
nou ao secretario da Indústria e Comér­
cio, Cleón Guatimozini, que retirasse os 
vendedores ambulantes das ruas Vigário 
José Inácio e dr. Flores. A ordem foi cum­
prida com rigor e violência, os ambulan­
tes afastados brutalmente por fiscais da 
Prefeitura e uma brigada da Polícia Mili­
tar. As mercadorias foram todas apreen­
didas, embora não tenha sido elaborado 
nenhum auto de apreensão. 

A resposta dos trabalhadroes ambulan­
tes não tardou. Mobilizados e unidos, 
encaminharam-se à Câmara dos Verea­
dores, obtendo o apoio dos parlamenta­
res. O prefeito do PDT, acuado, acabou 
forçado a recuar, permitindo o retorno 
dos camelôs para seus locais de trabalho. 

Porém, Collares parece manter a inten­
ção de expulsar os ambulantes do centro 
da cidade. Isto ficou evidenciado na ati­
tude do secretário Cleón Guatimozini (o 
mesmo que propôs o atual reajuste da 
tarifa de ônibus, de Cr$ 900 para Cr$ 
1.600). Ele disse que não devolverá as 
mercadorias apreendidas. E ainda fez 
demagogia, prometendo distribuir o pro­
duto da rapmagem entre os "pobres" da 
cidade. Comenta-se que, de hoje em 
diante, o "socialismo moreno" de Colla­
res e companhia estará alicerçado em uma 
sólida base: a expropriação e distribuição 
das mercadorias dos "abastados" ambu­
lantes. Seria cômico se, em especial para 
os camelôs, não fosse trágico. (da 
sucursal) 

BancArios exigem 
garantia de emprego 

no Meridional 
Funcionários dos bancos Meridional, 

Habitasul e Maisonnave, de diversos 
Estados, estiveram reunidos nos dias 10 e 
11 deste mês em Porto Alegre, debatendo 
as formas de luta qué vão empregar pela 
definitiva estatização do Meridional e 
garantia no emprego para os atuais fun­
cionários. Discutiram também o quadro 
de carreira do banco e a organização dos 
trabalhadores no local de trabalho. 

O encontro elegeu uma comissão que 
vai tratar da elaboração do quadro de 
carreira junto à direção da instituição. 
Esta comissão ficou composta por Jaque­
line, de Porto Alegre; Ronaldo, de Rio 
Grande (interior gaúcho) e Edson, de São 
Paulo. Os bancários pretendem, a partir 
de agora, desenvolver uma ampla campa­
nha junto à opinião pública em defesa da 
estatização definitiva do Meridional. 
Acreditam que obtendo a garantia de 
estabilidade no emprego e o quadro de 
carreira darão um passo fundamental 
neste sentido. Constderam essencial a 
mobilização de todos os funcionários do 
banco e pretendem eleger, dentro de um 
prazo de 45 dias, delegados sindicais por 
departamento. Os dois dias de debate 
foram positivos, mas revelaram proble­
mas, como a f2lta de maior organização e 
o nível ainda baixo de mobilização. (da 
sucursal) 

Opressão e morte na 3 = Ponte 
A construçlo da Terceira 

Ponte de Vitória, que liga a 
capital capixaba ao municí­
pio vizinho de Vila V e lha, 
tem representado pouco 
menos que um inferno para 
os trabalhadores contratados 
com o objetivo de executar a 
obra. O trabalho é duro, os 
salários baixos e a morte um 
fantasma que acompanha a 
jornada acidentada e inse­
gura dos operários. 

O empreendimento foi gestado no 
período dos grandes projetos e basea­
dos, como outros, no endividamento 
externo. Com um custo calculado ini­
cialmente em torno de 120 milhões de 

- dólares, teve início em 1978, foi para­
lisado em abril de 1980 por falta de 
verbas e retomado plenamente em 
meados do ano passado. 
. A ponte terá cerca de 3,2 quilôme­

tros, será sustentada por 50 pilares, 
cada um com três metros adentro de 
rocha no fundo do mar, medindo o 
mais alto 72 metros. Com um total de 
6,8 quilômetros de fundações, consu­
mirá um mínimo de 120 toneladas de 
aço. 

Para tocar a obra, com recursos 
dos governos estadual e federal, foi 
contratado o serviço da empreiteira 
Norberto Odebrecht, a sétima maior 
empresa privada nacional em 1985 e 
terceira mais rentável no setor em 84-
um poderio· que vem sendo erguido e 
consolidado às custas literalmente do 
suor e do sangue da classe operária. 

As condições sob as quais traba­
lham cerca de 1.800 operários na Ter­
ceira Ponte não deixam dúvidas sobre 
como a empresa persegue e obtém os 
seus lucros. Salta aos olhos o com­
pleto descaso para com a segurança e 
a vida dos trabalhadores. Desde o rei­
nício das obras, pelo menos oito 
empregados da empresa morreram 
em acidentes provocados pela 
displicência da Odebrecht. 

Em poucos ·meses 
pelo menos oito 

opertírios mortos 
••Há muita denúncia de outros aci­

dentes fatais, que a peãozada 
comenta mas é de difícil comprova­
ção", diz o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Construção 
Civil na Grande Vitória, Valdemar 
Lyrio. Fato é que a empresa {>rocura 
ocultar ao máximo esses episódios, 
certamente prejudiciais à sua ••boa" 
imagem. No canteiro de obras da Ter­
ceira Ponte, há uma formosa e cínica 
placa com os dizeres: "Nossa meta é 
acidente zero", uma requintada iro­
nia, muito longe de representar os 
reais interesses e preocupações da 
empresa. 

No dia 19 de dezembro, um eleva­
dor utilizado para conduzir trabalha­
dores e material de construção aos 
pilares caiu com um operário dentro, 
de uma altura de aproximadamente 
56 metros. A vítima foi encontrada 
.. botando sangue pelos ouvidos e pela 
boca", encaminhada ao departa­
mento médico da empresa e .. desde 
então não se tem mais notícias", afir­
mam alguns trabalhadores. Fala-se 
inclusive que ele morreu, "mas a 
empresa cuida de não informar nada 
oficialmente e os jornais locais não 
tomaram conhecimento do fato. Isto 
já virou rotina aqui". 

A responsabilidade da Odebrecht 
pelos acidentes está mais que evi­
dente .. Em setembro do ano passado, 
um gmndaste despencou de um pilar, 
resultando na morte de três operários. 
Dep~is de um amplo levantamento 

técmco, a Delegacia Regional do Tra­
balho elaborou um laudo concluindo 
que a responsabilidade pelo acidente 
"é exclusivamente da empresa", tendo 
um engenheiro que trabalha na obra 
admitido que a montagem estava 
sendo feita de forma perigosa. 

Isto não impediu que um porta-voz 
da Odebrecht em VItória culpasse a 
"imprudência" dos trabalhadores 
pela tragédia. O modo desrespeitoso 
com que o episódio foi tratado causou 
generalizada indignação entre os 
familiares das vítimas e um deles che­
gou a indagar: ··será que meu irmão 
sabia que estava seguro quando 
caía?". 

"Este é apenas um dos aspectos das 
irregularidades da empresa no 
tocante à segurança", esclarece Val­
demar Lyrio, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores na Construção 
Civil. Ele assegura que todos os dias-, 
praticamente, .. um ou outro trabalha­
dor é acidentado por falta de segu­
rança e mesmo quando Q ~oper~rjo 
está no seguro, com cartão e tudo, é 
forçado a trabalhar, sendo que se fal­
tar perde o · dia. Estão fraudando o 
seguro e isto nós já denunciamos à 
Previdência Social, com documentos 
comprovando a fraude". 

Valdemar Lyrio acrescenta que a 
Odebrecht "não tem a menor preocu­
pação com os direitos dos trabalha­
dores, muito menos em evitar 
acidentes. O transporte dos trabalha­
dor~s até os pilares em construção é 
realizado em embarcações abertas, 
sendo uma fonte permanente de 
acidentes". 

Inicialmente, os operários eram 
forçados a praticar horas extras, che­
gando a extremos "de trabalhar até 36 
horas diretas", conta Valdemar. 
... l)nha gente que entrava 6~ feira à 
noite na obra, trabalhava no sábado e 
domingo direto. O Sindicato e ostra­
balhadores, depois de muita luta 
conse~uiram que a empresa passass~ 
a utilizar dois turnos. Trabalhar 36 
horas sem folga é um absurdo e acar­
reta freqüentemente acidentes". 

Ao lado disto, a empresa não paga 
~oras e~tras, em alguns casos, nem 
msalubndade ou periculosidade a que 
todos os trabalhadores têm direito. 
.. Não existe relógio de ponto, de 
forma que os operários assinam o 
ponto na segunda-feira e só revêm o 
cartão na sexta", afirma o síndica-

Direitos negados e 
saltírlos aviltados 
constituem rotina 

lista. Pelo caráter da obra, que 
requer uma concentração de trabalho 
temporário, a Odebrecht recruta os 
operários no seio do exército de 
desempreg~d~s que o capital cria e 
reproduz dtanamente para servir aos 
seus desígnios de última hora. Os 
salários são os mais aviltantes. Um 
ajudante ganha pouco mais que Cr$ 2 
mil a hora; um armador, cerca de Cr$ 
3 mil e mesmo um soldador ganha 
apenas Cr$ 3.450 por hora trabalha­
da. 

Em Vitória, a empresa encontrou 
certa dificuldade para encontrar tra­
balhadores dispostos a enfrentar esta 
situação. Conforme Valdemar Lyrio, 
a construção civil já chegou e empre­
gar 70 mil operários, até 1983, na 
capital e em algumas cidades vizinhas 
abrangidas pelo Sindicato. "Muitos 
ficaram r:esempregados, retornaram 
ou foram para o campo, alguns para 
outras atividades, uma multidão 
transformou-se em camelôs. Temos 
apenas 30 mil em nossa base, apesar 
de hoje ela ser mais extensa". 

A teusáo e a incerteza dominam a 
vida dos operários na obra. A caracte­
rística principal do trabalho na Ter­
ceira Ponte é o alto nível de 
rotatividade ... Ninguém quer ficar", 
comenta um trabalhador. Ao mesmo 
tempo, sabe-se que, uma vez con­
cluída a obra, todos, com exceção dos 
que são contratados permanentes da 
empresa, serão jogados no olho da 
rua. "Peão de obra não tem emprego, 
tem bico e de vez em quando está 
desempregado", resume um armador. 

"Mas o jeito", acrescenta, "é aceitar 
este tipo de trabalho". José Camilo da 
Silva, casado, com dois filhos , salário 
"que mal chega aos Cr$ 100 mil líqui­
dos por semana", afirma: "Aqui 
trabalha-se. como animal. Mal tira­
mos o suficiente para comer, manter a 
vida e continuar trabalhando feito 
louco. Ninguém güenta muito tempo. 
Eu mesmo, que sou ajudante, já tra­
balhei três meses e estou saindo da 
firma". 

Trabalha-se em dois turnos. Numa 
semana, durante o dia, noutra. à 
noite. "Nós somos obrigados a traba­
lhar de noite, das 18 horas às 6 da 

manhã seguinte", explica um outro 
operário da empresa, agregando: "À 
noite o perigo de acidente é muit~ 
maior. Não se pode parar um $Ó 
minuto porque senão pode-se cochi­
lar e cair de um dos pilares, com 
morte certa. E nós temos que acostu­
mar o corpo assim, uma semanJl 
dorme-se à noite, outra de dia. Hoje 
mesmo eu deitei para dormir às 9 
horas, acordei às 11 horas. quer di7..er 
que não dormi quase nada. Mas vou 
ter que enfrentar a barra. Também 
quero apenas dar o fora o quanto 
antes. Estou vendo já uma outra obra 
onde possa trabalhar". 

José Camilo da Silva ressalta que, 
se ao menos a condução fosse gra­
tuita, .. já ajudaria. Eu mesmo, 
morando no bairro de São Torquato, 
sou obrigado a usar dois ônibus para 
chegar em casa, gastando Cr$ 6 mil 
por dia de passagem e por aí já vai 
quase todo meu salário. Eu até sei que 
lá fora está difícil arranjar emprego, 
mas assim não dá, nem para comer 
dá. A gente chega num supermercado 
e va que não dá para comprar nada". 

. Um armador, com salá~io de apro­
XImadamente Cr$ 800 mtl por mês, 
contando o adicional noturno, 
comenta: "Nós somos obrigados a 
subir andaimes carregando ferros 
com 40/ 50 quilos . Qualquer doença, 
o médico da empresa trata mal, não 
dá atestado e só dispensa do trabalho 
quando o peão está perto da morte. 
Eu tenho de vender doce fora da 
empresa para ganhar um pouco mais 
e sustentar a família. Em certos dias, 
eu vejo embolar aquele monte de 
gente nos andaimes e é um perigo 
danado, mas fazer o quê? A gente tem 
de ganhar o pão". 

De fato, quando a empresa abriu 
inscrições .. não precisou falar nada,já 
estava todo o mundo no sufocQ. 
desempregado", continua o arma­
dor". Eu mesmo há três meses não 
tinha trabalho, mas tem companhei­
ros aí que estavam um, dois e até três 
anos desempregados, vivendo de 
bicos. Então, a empresa nem precisou 
fazer muita propaganda, quando 
falou •tô fichando' surgiram peões d~ 
todos os lados, inclusive de outros 
Estados. E nós não podemos, poi, 
isto, reclamar muito, senão a empresa­
manda embora. sabendo que pod~ 
substituir facilmente. Na obra elá 
colocou mais de uma centena de 
encarregados para 'encher o saco' dos 
operários e certificar-se de que todo o 
mundo está trabalhando com toda 
intensidade". (Humberto Martins) 

Chapa 1 é favorita nas obras de Santos 
Serão realizadas dias 22, 23 e 24 as "nossa chapa incorpora dirigentes j_á 

eleições para o Sindicato dos Traba- experimentados e novas lideranças 
lhadores na Construção Civil da Bai- que despontaram nos últimas anos. 
xada Santista. O pleito começaria dia Em novembro, a categoria realizou 
10, mas foi adiado por determinação ~reve, conquistando 83,92% de rea­
da DRT, que atendeu a pedido da JUSte, sendo que os sindicalistas liga­
Chapa2,ligadaaoPTeàCUT,"em dos ao PT e à CUT saíram 
prejuízo da categoiria que ficou des- desmoralizados por assumirem posi-
norteada", conforme integrantes da ç~es cla_ramente patronais e contrá-
Chapa I. nas aos mteresses dos trabalhadores". 

José Antônio do Amaral, candi- Membros e apoiadores da Chapa 2 
dato a 2~ tesoureiro pela Chapa I, 
garante que os integrantes da chapa 
divisionista .. não tem qualquer pene­
tração entre os trabalhadores e são 
repudiados pelos operários devido às 
posições dúbias e patronais que assu­
mem". 

Para Amaral, .. o adiamento das 
eleições foi uma manobra, pela qual o 
pessoal da CUT pretende ganhar 
tempo e provocar confusão. Para isto 
recorreu às leis antioperárias em 
vigor, embora falsamente alardeiem 
que são contra o atrelamento dos sin­
dicatos ao governo". 

Francisco Moreno da Silva, que 
encabeça a Chapa I, explica que 

traíram vergonhosamente os operá­
rios, denunciam integrantes da Chapa 
I. Foi o caso do senhor Laureano, 
encarregado de eletricidade da 
Tenenge, que durante a paralisação 
forçou os operários de sua equipe a 
trabalhar e, JUntamente com o senhor 
Marciano (também da Chapa 2), cha­
mou a polícia para reprimir os grevis­
tas. João Galdino, outro integrante 
da chapa da CUT, tem excelentes 
relações com a direção da Ultratec. A 
partir da greve, os patrões passaram a 
JOgar tudo na derrota da atual direto­
ria (em grande parte, presente na 
Chapa I) e para atingir este objetivo 
utilizam os divisionistas da CUT. 

Candidatos que lutam pela unidade operária contra O'i patrões e a divisão 

O programa da Chapa I defende a zação, entre outros pontos. 
unidade dos trabalhadores. organiza- O Sindicato compreende uma base 
ção de Comissões de Obras, liberdade de 35 mil trabalhadores em Cuba tão, 
e autonomia sindical, redução dajor- Guarujá, São Vicente, Praia Grande. 
nada de trabalho para 40 horas (36, Mongaguá, Itanhaém e, particular­
para os que trabalham expostos as me nte. S1ntos. onde inclu i o pes~o 
condições de pt>riculosidad . c i u- eis I o. li ( ·i ·a Ido S. Silva, d ' 
bridade), fim da contratação de ma o- do SindicdtO dos Trabalhador 
de-obra temporária, ampla sindicali- Sabesp/ fetesb) 
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"O povo tem que se unir, 
eus problemas debater" 

Oitenta e seis iá 
<'hegou, 
é ano de eleição 
e preste hem atenção, 
o papo é o seguinte: 
vamos nos organizar, 
prá saber em quem votar 
para ser constituinte. 

O povo tem que se unir, 
seus problemas debater, 
seja na fábrica ou na rua, 
diretório ou comitê, 
estudante já tem vez 
e sua voz vai falar, 
as mulheres estão na rua 
e vão botar prá quebrar. 

Muito tem por se fazer 
para a pátria melhorar, 
garantir reforma agrária 
para o povo trabalhar, 
so dá a terra não basta: 
tem que dá as condição, 
para se ter produção. 

&se plano de reforma 
tem qu e ser do mais 
profundo, 
desapropriar também 
o maldito latifúndio 
mundão de terra cercada 
o onde não se planta nada, 
só se vê por lado, 
muita terra especulada. 

·\ 
Do campo vou a cidade 
para ver o qué que há 
o cordão dos descontentes 
já começa reclamar: 
tá fa ltando moradia, 
é que não tem serventia 
esse tal BN H. 

A .<aúde desse povo 
está de mal a pior, 
as filas nos hospital 
é coisa de fazer dó, 
isso é,{alta de decência, 
que se bote na cadeia 
os ladrões da Previdência. 

Tem que se modificar 
l essa J?olítica escolar, 

escola precisa ser, 
(é de período integrá, 
onde também se insine 
cursos profissioná.) 

Que se dê a!l garantias 
a todos os operários, 
que se arrespeite as greve 
pedindo justo salário, 
pois o progresso da nação 
sai das mão dos proletários. 

Prá acabar de uma vez 
essa tal de inflação, 
que tanto aperreia o povo, 
causando fragelação, 
só tem uma solução: 
(é o governo do Bras( 
romper com o FM/.) 

Mais para poder romper 
com o Fundo Monetário, 
é preciso a união 

de todos os operário, 
prá garantir do governo 
este ato libertário. 

Independência se conquista 
com o povo participando 
no campo e na cidade 
lutando e se organizando, 
defendendo os·seus direito 
com garra, força e no peito. 

Já qué ano de eleição 
vamo ficá de oio 
e prestá bem atenção, 
pois tem candidato a[ 
dizenrfo que é do povão, 
não vá na cunversa dele, 
que ele é representante 
dos truste dos tubarão. 

Se você qué bem votar, 
para se puder mudá 
essa tal constituição, 

para fazer as lei 
que garanta os direito 
de todo os cidadão, 

Faça como vou fazer 
ajudando a eleger 
os candidatos comunistas 
do bravo PC do B, 
a luta pelas diretas 
foi eles que começaram, 
e prá eleger Tancredo. 

. eles rambém ajudaram. 

Aqui deixo meu abraço 
para rodos os comunistas, 
que prossigua este ano 
combativos e ativistas, 
há tnuito por se fazer, 
há muito por se lutar: 
que sigamos semprr unidos. 
"Não vamos nos dispersar". 

(Cfcero Gomes, Zoua Leste­
SP) 

As balas _,ão calam a pátria 
I I ' I > ·~ ·- ... j. 

Como posso cantar a flor 
se nos apontam os fuzis 
Ceifando nosso jardim 

Como posso cantar a paz 
se nos invadem a casa 
Matando o melhor dos 
filhos 

Canuto, Canuto 
Mataram a ti, poeta 
Querendo calar o canto 

Vossas balas assassinas 
Calam um homem 
Mas não calam a pátria 

Canaã, Canaã 
terra comprometida 
12 balas te roubaram a voz 

I E tu latifúndio 
,. ___ .... ____ ~----...lt--~---...Jf-1 Que te alivias com sangue 

Escuta o troar das 
artilharias 

São dez milhões de 
espingardas 
São dez milhões de justiça 
são dez milhões de razão 

t a marcha dos sem-terra 
Rompendo a cerca da fome 
O covil das misérias 

Araguaia, Araguaia 
mais um guerreiro tombado 
Mais uma chama que 
queima 

Rio Maria, Rio Maria 
que pariste a coragem 
nosso passar e nosso 
orgulho. 
(trico Albuquerque, Rio 
Maria • Pará) 

. Promessa é dívida, senhor prefeito! 
Foi realizado no dia 29 de 

dezembro de 1985 uma festa 
no Núcleo Agrícola Flumi­
nense, localizado no 4~ Dis­
trito de Duq ue de Caxias -
Xerem /Capivari, Estado do 
Rio de Janeiro. O Núcleo 
Agrícola Fluminense é uma 
organização dos tra balha­
dores rurais sem terras e 
pequenos produ tores da 
reg1ão. Antes da implanta­
ção d o reg ime militar, a 
região o nde se s itua o 
Núcleo era uma região com 
uma alta produtividade e 
também com uma boa distri­
buição fundiária, predomi­

,nando pequenas proprieda-
,des que gozavam de assistên­
cia técnica e principalmente 
:financeira (dura nte o gover­
'no Roberto S ilveira foi 
criado um plano agrícola 
para atender às necessidades 
dos camponeses da Ba ixada 
Fluminense). 

Os conflitos de terra eram 
superados pelos pequenos 
produtores com a força de 
sua organização e combati­
vidade, sendo vários os 
casos de despejos com assas­
sinatos e queima de barracas 
de pau-a-pique e em contra­
partida também vários 
Jagunços e grileiros foram 
postos para correr no tiro, 
tendo ocorrido movimento 
de mais de 200 camponeses 
entrincheirados, à espera do 
juiz com a ordem de despejo 
acompanhado de jagunços e 
da Polícia Militar, fato ocor­
rido na fazenda São Lou­
renço. O que garantiu 
naquela época a posse da 
terra foi a união e a coragem 
dos camponeses. Depois de 
64, com ocupação do Exér­
cito na região, muitas injus­
tiças foram feitas, assassma­
to de lideranças campone­
sas, torturas e, paralelo a 

isto, o corte do crédito rural, 
a não-regularização fundiá­
ria favorável aos pequenos 
produtores, para consolidar 
a reforma agrária que já 
tinha sido feita na marra. A 
interferência do Incra foi 
para passar um pano quente 
e esfnar as tensões, não para 
dar solução definitiva ao 
problema. Após constatar a 
redução das tensões o lncra 
retira a assistência social qt,Je 
era fornecida, deixando a 
população à mingua. ~ 

Durante a festa do Núcleo 
Agrícola Fluminense gran4e 
era a esperança de com a 
"Nova República", com o 
fim do decreto que tornava 
Duque de Caxias área de 
Segurança Nacional e a elei­
ção pelo voto direto de um 
novo prefeito, com a eleição 
de um Governo Democrá­
tico em 82 para o Rio de 
Janeiro, as autoridades 

tanto Estaduais, como Fede­
rais e Municipais, mudarão 
o comportamento dos 
governos e atenderão suas 
necessidades, consolidando 
e ampliando a Reforma 
Agrária na região, impe­
dindo a especulação e desa­
propriando as fazendas de 
gado que se infiltram na 
região, e criam graves trans­
tornos, dando melhores pos­
sibilidades de crédito ao 
camponês, estendendo a ele­
trificação rural e prestando 
assistência técnica, médico­
odontológica e educacional. 
Afinal não é só em época de 
eleição que os candidatos a 
postos de governos devem 
lembrar dos camponeses da 
Baixada Fluminense prome­
tendo criar um cinturão 
verde no Rio. de Janeiro, 
promessa é divada. 
(Amigos da Tribuna Operá­
ria, de Nova lguaçú- RJ) 

Mulheres criam cori~can em Guarulhos 
Foi formada no sábado 

passado, no J ardim Maria 
Luíza, em Guarulhos, uma 
comissão de mulheres com o 
objetivo de criar condições 

.para o surgimento de uma 
União de Mulheres no muni­
cipio. Entre os membros da 
comissão destaca-se Dora 
Maria, uma das mais com­
bativas morado r as do 

bairro. 
Estiveram presentes no 

ato representantes do Dire­
tório Municipal do PC do 
Brasil e o presidente da 
Sociedade All)igos de Bair­
ro, sr. Alfredo. Luiza Cor­
deiro, falando em nome do 
Partido Cómunista do Bra­
sil, enfatizou a necessidade 
de se ter um núcleo da União 

de Mulheres para fortalecer 
as lutas travadas no dia a dia 
pelos moradores. "A enti­
dade- disse ela- não concor­
re ria com a Sociedade 
Amigos . Seria sim um 
reforço para a luta de todos 
unidos". 

Durante a reunião discu­
tiu-se também a importância 
de se distribuir um doeu-

mento no bairro concla­
mando todos os trabalhado­
res a engrossarem a luta por 
melhores condições para o 
bairro. como por exemplo a 
questão do transporte. E foi 
feita uma advertência ao 
prefeito: mais atenção aos 
bairros. Chega de promessa 
na hora de voto. (Mário 
Carneiro - Sio Paulo. SP) 

N este número uma poesia 
sobre a Cons t ituinte 

ocupa um bom espaço no Fala 
o Povo. E não por acaso. É que 
a participação popular é indis­
pensánl para que essa Consti­
tuinte represente um avanço 
efetivo das conquistas demo­
cráticas, um basta ao autorita­
rismo e ao atraso. 

É hora e vez do povo se pro­
nunciar sobre suas reivindica­
ções. Política não é coisa para · 
políticos, é questão de toda a 
sociedade e particularmente 
daqueles que trabalham para 
construir esta nação. Os trabalhadores, que produzem toda a riqueza do 
país, têm muito a reivindicar. 

por isso l!'!sm.o, amigo le!tor, e$c~e':a para nós. Dê sua opinião e faça 
s~as ex1genc1as. quanto a Conshtumte. E além de escrever, procure 

orgamzar em seu banro, em seu local de trabalho, comitês para apresen­
tar as propostas populares e para escolher os candidatos realmente 
comprometidos com a liberdade e a soberania nacional. (Oiívia Rangel) 
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Em,.Jacima o. povo morrtr 
pOr falta de ·assistêllcia· 

A cidade de Tacima, situada na 
Região do Curimataú no Estado da 
Paraíba, a cerca de 159 Km da capital 
do est~do, v~ve os dias mais negros de 
sua ex1stênc1a, sob a opressão a que é 
subm.et_ido oN seu po~~ por parte da 
~~~1mstraçao Mumc1pal e latifun­
dJanos, que envolvem a cidade num 
cinturão de restrições que escraviza a 
população em sua ma10ria, relegada 
ao plano do total desprezo. 

Um funcionário da Prefeitura, 
recebe a irrisória quantia de Cr$. 30 
mil por semana. As casas da popula­
ção pobre (a ma ioria) estão caindo -
desde o inverno passado. e a 
Prefeitura que é do PMDB. não assu­
miu os compromissos feitos na posse 
Além desses sofrimentos, os proprie­
tários paga m ao trabalqador as 
exíguas quantias de Cr$ 7 mil a Cr$ I O 
mil a diária. Se não fossem os "préas" 
e pequenas quantidades de peixes pes­
cados ~m pequenos igarapés. o povo 
morrena de fome. 

O açude público, está sendo cer­
cado pelos la tifundiários locais. Os 
vereadores nada fazem pelo povo, 
defendem unicamente seus interesses 
pessoais; permanecem alheios às 
reivindicações do povo. No interior 
do município , a situação é ainda pior. 

o povo morre à mingua, não existe 
transporte, tampouco assistência 
médica. 

A água de um "barreiro", que é 
usada para lavagem de roupas e 
outros utensílios é poluidíssima e o 
prop~ietário do "barreiro" a usa para 
seus mter~sses.esc_usos. Na campanha 
P.ara ele1çao smd1cal. este proprietá­
no ameaçou fechar o "barreiro", caso 
a chapa de oposição sindical ganhasse 
a. el~ição. Nesta campanha de eleição 
s!nd1cal. todos os proprietários. inclu­
SIVe a Prefeitura. torceram e traba lha­
r~m pela r~eleição da chapa da 
s1tuaçao. CUJO representante é um 
pelego .de at.~s.inconfessáwis. ligado 
aos lat1fund1anos de mPneira subser­
viente. que infelizmente saiu 
vitoriosa. ' 

No dia da eleição sindica l de 
Tacima houve um \erdadeiro 
tumulto. causado pelo assessor do 
governo do Estado. Dr. José Moura 
que rodeado de "capangas" e comple~ 
lamente embriagado. ameaçava de 
~orte o candidato da chapa de oposi­
çao. caso este ganhasse a eleição. O 
comporta mt:nto desse assessor 
assemelhava-se ao de um animal rai­
voso; espumando. ameaçando e 
tumultuando a eleição sindical local. 
(0.8. e Irmã S.J., Paraíba) 

Artesoes mineiros 
querem direito de expor 
Durante a semana de 22 a 29 de 

novembro, artesões que estavam 
expondo na P raça da Sete, centro de 
Belo Horizonte foram impedidos de 
montar suas barracas pelos fiscais da 
Secretaria Municipal de Indústria e 
Com~rcio que a le~am que ~s mesmos 
não tmham a dev1da autonzação. 

Mas na verd ade, o que estava acon­
tecendo no local é que os fisca1s não 
chegaram com a intenção de apreender 
as barracas, mas estavam mesmo era 
com uma vontade muito grande de 
exercitar seus músculos quebrando as 
barracas dos companheiros. Eram 
mais de 30 gorilas que afirmavam; se 
fosse armad a alguma barraca, a 
mesma seria desmontada e se preciso 
também seria quebrada, isto porque. 
estavam a serviço, cumprindo ordens 
do Secretá rio. 

A repressão foi de dar inveja aos 
anos mais cruéis do regime militar. O 

que _ale~a a Secr~tana _Mun1cipal de 
Industna e Comerc10 e que os arte­
sã.os estão vendendo produtos ind us­
tnahzados. e com isso prejudicando o 
comércio local. Mas. para pro\ar que 
tudo que \Cndem é artesanal. os arte­
sãos passaram a produzir tudo no 
própno local. · 

Os artesãos só conseguira m montar 
suas ba1 racas depois que chegaram o 
advogado dos artesãos e um oficial de 
justiça que traziam um mandato no 
qual libera o local até o dia 31 de 
dezembro de 1985. 

Já que os artesãos garantiram o 
loc~l até o fim dojno. a mesma Secre­
ta na pa~a ~trapalhar os companhei­
ros. esta liberando para o mesmo 
local de1enas de barracas de cartões 
de Nat: I. que com isto tira a atenção 
do pú~lico. prejudicando a venda do 
ma1s puro artesanato mineiro. 
(Messaha Mot· de Alkmim, Belo 
Horizont~) i 



Cartolas lutam 
pelo podere 

esquecem o futebol 
' . 

Cento e vinte milhões de bra­
sileiros aguardam apreensivos a 
designação de um técnico e a 
escalação da seleção brasileira 
de futebol que em maio vai dis­
putar a Copa do Mundo, 
enquanto os cartolas de engalfi­
nham numa malufista disputa 
pela presidência 'Cia Confedera­
ção Brasileira de Futebol. 

A nossa seleção já era para 
estar escalada e treinando desde 
o final do ano passado, como 
aliás estão fazendo as outras 23 
seleções que disputarão com o 
Brasil a Copa do México. Mas 
por causa da eleição da CBF, 
não foi escolhido o técnico e o 
time continua desconhecido e 
disperso, colocando em risco 
nossa própria classificação pós­
quartas-de-finais, como teme até 
o ex-craque Pelé. 

A eleição na CBF foi quinta­
feira e só agora será conhecido o 
técnico da seleção, girando a dis­
puta entre Zagalo, Minelli ou 
Castilho. Todo o trabalho pre­
paratório que deveria estar já 
deslanchado e em franca execu­
ção ainda está por começar. 

Medrado Dias, candidato da 
situação, do presidente da Fifa e 
de outros cartolas, e Nabi-Abi 
Chedid, de oposição, disputa­
ram essa eleição num colégio 
eleitoral de 26 votos, com a 
mesma característica de An­
dreazza e Maluf na disputa pela 
legenda do PDS, nos estertores 
do regime militár. Medrado 
Dias, apoiado por João Have­
lange, foi, segundo a oposição, 
sustentado por multinacionais 
interessados em monopolizar o 
mercado que gira em torno e 
dentro do futebol brasileiro, por 
banqueiros (principalmente o 
Bradesco) e .. outros interesses". 

Já Nabi-Abi Chedid é acu­
sado até de cárcere privado, pois 
manteve, nos últimos dias da 
campanha, vários dirigentes de 
federações regionais (os eleito­
res) em apartamentos de hotéis 
de luxo em São Paulo com car­
ros e motoristas à disposição e 
toda a mordomia poss1vel e ima­
ginável. Nunca se viu, nem entre 
os cartolas brasileiros, uma elei-

Ção õa1xar tanto o nível como 
esta última para a direção da 
CBF. Mesmo a imprensa pau­
lista e carioca (Medrado é 
carioca e Nabi-Abi é paulista) 
acabou resvalando para o baixo 
nível, torcendo descaradamente 
para um ou outro à base de inte­
resses menores, sem discutir 
uma reformulação séria no fute­
bol brasileiro para tirá-lo desta 
crise endêmica que já dura mais 
de uma década, nem exigindo 
uma solução imediata para a 
questão da seleção brasileira, 
que é uma exi~ência imediata de 
todos os brasileiros. 

O TÉCNICO 
Por causa da disputa intestina 

da CBF, adiando a designação 
do novo técnico da seleção e a 
escalação do time que vai ao 
México, Telê Santana, talvez o 
mais capacitado técnico brasi-

Tribua 

leiro da atualidade, inclusive já 
desistiu da seleção e afirmou que 
mesmo convocado não mais 
aceita a tarefa. Pelé, outro 
esportista que é respeitado pelos 
brasileiros, já afirmou que a 
situação brasileira é crítica e que 
o tempo que o novo técnico terá 
para escolher o time e fazer a 
preparação é tão curto, a partir 
de agora, que é P-raticamente 
impossível o Brasll passar da 
fase classificatória para a final 
da Copa do Mundo. 

Tudo isso porque cada um dos 
candidatos à presidência da 
CBF tinha os {'OSsiveis técnicos 
favoritos: Nab1-Abi estava com 
Telê porque Medrado estava 
com Zagalo. Minelli só era 
citado como regra três, o que 
também o deixou magoado e 
praticamente sem perspectivas 
para assumir a direção do sele­
cionado. P()rtanto, mesmo que 
agora, o melhor técnico seja 
escalado e o melhor time esco­
lhido e inicie-se o treinamento 
imediatamente, o tempo perdido 
poderá ser fatal. 

Quanto à reestruturação do 
calendário futebolístico, com 
uma discussão racional envol­
vendo federações, clubes e os 
atletas, visando revitalizar o 
futebol e tratá-lo como o esporte 
q_ue mais empolga as massas bra­
sileiras, assim como a discussão 
sobre a reestruturação dos 
órgãos jurídicos e diretivos da 
CBF, que se situam quase que 
como um poder paralelo às insti­
tuições brasileiras, pouco foram 
lembradas nessas disputa pelo 
poder. 

Aliás, nos últimos anos os 
calendários estaduais e nacio­
nais foram alterados várias 
vezes, sempre atendendo a crité­
rios políticos da CBF e até 
mesmo eleitorais do PDS, no 
tempo do regime militar. Nunca 
os clubes menores e os síndica­
dos de atletas foram chamados a 
discutir a questão. Muito menos 
as torcidas organizadas, hoje 
disseminadas pelo Brasil todo e 
com um poder de mobilização 
muito grande. 

Sempre que S<! altera o calen­
dário, os atletas passam a traba· 
lhar mais, os clubes se endivi­
dam mais e mais, a confusão 
toma conta da torcida, as rendas 
e o comparecimento da massa 
aos estádios diminui e não há 
nenhum incentivo à várzea e ao 
futebol amador. Essa última 
eleição da CBF mostrou nova­
mente essa situação e a corrup­
ção desenfreada que tomou 
conta do esporte dominado 
pelos ca1tolas. Para eles, levou­
se em conta apenas o poder polf­
tico da CBF. As emoções dos 
brasileiros que querem ver o 
futebol brasileiro brilhando, 
ganhando uma copa do mundo, 
e a própria vida do dia a dia do 
futebol nos estádios- sequer pas­
saram pela cabeça dos cartolas. 
A torcida certamente não se 
esquecerá disto. 

(Luiz Aparecido) 
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O grupo "Ultraje a Rigor": letras 

Um novo rock invade a praia 
Com letras surpreendentes, chegou há pouco mais de 

dois anos no cenário musical um novo tipo de rock, que está 
dominando a programação das rádios FMs e agradando à 
garotada e também a outras gerações. Na história do rock 
brasileiro apareceram vários grupos e compositores. t o 
caso dos Mutantes, de Raul Seixas, de Rita Lee. Grupos 
que batalhavam espaço nas rádios e lutavam pela liberação 
de suas músicas pela censura. Agora, com a liberdade 
·democrática, os novos grupos podem dizer sem peias na 
lfngua o que pretendem - e são divulgados pelos meios de 
comunicação. 

Um dos grupos em maior 
destaque é Ultraje a Rigor: das 
onze faixas do LP "Nós vamos 
invadir sua praia", oito são 
executadas com freqüência nas 
rádios. Neste seu primeiro LP, 
o Ultraje já se caracteriza pela 
satirização da sociedade atual e 
ridiculariza à decadência 
burguesa: 

Daqui do morro dá prá ver 
tão legal 

O que 
litoral 

acontece aí no seu 

Nós gostamos de...tudo 

Nós queremos é. mais . 

Do alto da cidade até a beira 
do cais. 

Mais do que um bom 
bronzeado 

Nós queremos estar do seu 
lado. 

Nós "tomos" entrando sem 
óleo, nem creme 

Precisando a gente se 
espreme. 

Trazendo a farofa e a 
galinha 

Levando também a vi/roli­
nha. 

Separa um lugar nessa areia 

Nós vamos chacoalhar sua 
aldein 

. . . f!istu%\{U{llgifl ou foge da 
raza 

Sai da tocaia, pula na baia 

Agora nós vamos invadir 
sua praia ... 

Roger Rocha Moreira é 
autor de todas as músicas, 
sendo duas apenas em parce­
ria. Com voz natural, ele canta 
a mediocridade, como em 
"Rebelde sem causa": 

Minha mãe até me deu essa 
guitarra 

Ela acha bom que o filho 
caia na farra 

Filho homem tem que ter um 
carro seu 

Não vai dar, assim não vai 
dar 

Como é que eu vou crescer 
sem ter com quem me revoltar 

Não vai dar, assim não vai 
dar 

Pra eu amadurecer sem ter 
com que me rebelar ... 

O grupo RPM - com vocal 
de Paulo Ricardo, considerado 
uma das figuras mais marcan­
tes no palco · também tem 
várias músicas do LP'lRevolu­
ções por minuto" executadas 
pelas r.ádios. Como "Rádio 
Pirata": 

Abordar navios mercantes 

, Invadir, pilhar, tomar o que 
e nosso 

Pirataria nas ondas do rád1ú 

Ha via alg uma co isa de 
errado com o rei ... 

Disputar em cada frequência 
Um espaço nessa decadência 
Canções de guerra, quern 

sabe canções do mar 
Canções de amor ao que 'úÍ 

vingar ... 

E nessa trilha existem outros 
grupos bons, como o Parala­
mas do Sucesso, que fez · 
do óculos uma satirizaçà -, ou 
o Camisa de Vênus, com a 
música "Eu não matei Joana 
D'Arc". Em c'ecorr '"ria do 
surgimento de va1. 'OS 

nessa fa ixa , já existen l ... ra­
mas na tevê dedicando esp-aço 
para essas músicas. Roberto 
Carlos, que no seu programa 
de fim de ano em 1984 já havia 
gravado com o conjunto Blitz, 
trouxe para o ano passado o 
"Ultraje a Rigor". Chico Sua r­
que, já em dezembro de 1984, 
cantou uma música com Paula 
vocalista do "Kid Abelha e o~ 
Abóboras Selvagens". Uma 
rapaziada realmente boa. 
(Myrian Caseiro) 

Sucesso da IIEscrava lsaura'' na Albânia 
Nas últimas semanas, alguns 

brasileiros se tornaram muito 
conhecidos na Albânia Socia­
lista. São os atores da Rede 
Globo de Televisão, Lucélia 
Santos, Rubens de Falco, 
Roberto Bonfim e outros que 
integram o elenco da novela 
"Escrava lsaura", que estreou 
no pequeno país dos Balcãs em 
dezembro passado, com um 
estrondoso sucesso de público. 

A novela, que já passou em 
vários outros P-aíses da Amé­
rica Latina, Ãfrica, Ásia e 
Europa, foi comprada pela 
Rádio e Televisão Albanesa, 
dublada em italiano e legen­
dada em albanês, e está pas­
sando no chamado horario 
nobre da televisão local. Sérgio 
Miranda, que recentemente 
visitou a Albânia (veja entre-

vista na página 2) ficou sur­
preso quando chegou no país e 
as pessoas o abordavam per­
guntando sobre a novela e os 
artistas que nela trabalham. 

Segundo ele, "Escrava 
lsaura" está emocionando 
todo o povo albanês, que não 
desgruda da televisão durante 
a exibição dos capítulos diários 
e no outro dia, discutem a 
novela nas ruas, nos locais de 
trabalho, nos restaurantes, 
bares etc. "É um verdadeiro 
fenômeno, lá", diz Sérgio 
Miranda. 

Os albaneses estão vendo a 
novela brasileira, baseada 
numa obra de Bernardo Gui­
marães, do ponto de vista his­
tórico, da luta contra a 
escravidão e pela valorização 
do homem. O fato da escrava 

Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Colabore para o 
fortalecimento da imprel}sa operária. 

Isaura ser branca e ser tratada 
com uma enorme diferencia­
ção dos negros, sabendo ler e_ 
escrever, tocar piano, também 
é objeto de discussão entre os 
albaneses. Mas a interpretação 
de Lucélia Santos e de Rubens 
de ·Falco, principalmente, está 
li'teralmente emocionando o 
povo socialista da Albânia. 

Além de "Escrava Isaura", a 
Albânia Socialista já adquiriu 
outros programas de televisão 
brasileiros, principalmente da 
Rede Globo, entre eles algu­
mas mini-séries e o especial 
"Morte e Vida Severina". Com 
relações diplomáticas e comer­
ciais recém-estabelecidas com 
o Brasil, o intercâmbio cultural 
entre os dois países tende a 
crescer nesse sentido. Lucélia Santoo;, como l'aun1 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
Envio junto com este cupom um cheque no­
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda., pela 
seguinte opção de assinatura: 

· Anual (52 edições) o Cr$ 260 mil 
Anual popular (52 edições) o Cr$ 130 mil 

Semestral (26 edições) o Cr$ 130 mil 
Semestral popular (26 edições) o Cr$ 65 mil 

Trimestral (13 edições) o Cr$ 33 mil 
' Anual para o exterior (dólares) o USS 70 

Nome: ............................. . ........ . 

Endereço: ............................... . .. . 

Bairro: .................. . ............... . .. . 
Cidade: ............ CEP: .•..................... 
Estado: ................................ . .... . 
Profissão: ......... . .... . ................... . 
Data: ....................................... . 

Enderece a carta com seu pedido de assinatura pa· 
ra a Editora Anita Garibaldi: Rua Adoniran Barbosa. 
53, Bela Vista, São Paulo. CEP 01318. , 
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A longa estiagem que se abateu na região centro-sul 
do país deixou os pequenos produtores rurais numa 
situação desesperadora. Cerca de 70% da safra· estão 
perdidas. Para agravar o quadro, os lavradores estão 
atolados em dívidas e não têm como pagá-las. Muitos já 
perderam as terras - hipotecadas aos bancos - e outros 
estão com ação de despejo em andamento. 

O financiamento bancário- e dentro 
' dele os juros - assume particular 
• importância para os pequenos produ­

tores rurais. Num momento em que se 
fala de reforma agrária. esta questão 
não pode ser deixada de lado. As 330 
famílias de camponeses da Fazenda 

· Primavera. situada a 13 quilômetros de 
Andradina. no extremo oeste do 

: Estado de São Paulo. é um caso 
exemplar. 

de cinco filhos, lutou vários anos para 
conseguir o seu lote de 28 hectares. 
Agora está ameaçadp de ser despejado. 
Já perdeu o trator e tem uma dívida de 
Cr$ 70 milhões. Este quadro é generali­
zado na Fazenda Primavera. Um 
irmão de Olair está com um mandato 
de prisão por não poder pagar seus 
compromissos financeiros . 

Com lágrimas nos olhos, Olair dos 
Santos olha os pés de mangueira plan­
tados por ele no seu quintal e diz: "A 
gente não quer sair. Nós lutamos 
muito, mas não temos condições de 
enfrentar essa situação. Não adianta .. , ,., 
ter terra se nós estamos com as mãos cnW" ; ,Ot :,: ... .... . 
amarradas. A gente vai no banco e eles ~!/ 1:"i:" f ·· · 
não dão dinheiro; a gente vai pro c)1l 

agiota e chega na safra eles ficam com ~t ' 
quase tudo". .: ,,.. 

·-------------· if~ Juros altos elevam ;{, ,~~ .; ~ 

As famílias de arrendatários que 
moravam na fa1.enda do conhecido 
latifundiário e i»dustrial J. J. Abdalla 
fi1eram uma intensa mobilinção e 
conseguiram forçar o lncra a desapro­
priar a área, em julho de 1980. Hoje, 
quem passa na rodovia SP-563, de 
Andradina para Nova Independência, 
cruza a Fazenda Primavera e nota uma 
paisagem diferente. Enquanto nos lati­
fúndios ao redor só se vê pasto e boi. na 
área desapropriada todos os lotes têm 
plantações - de milho. arro7, amen-

.doim e algodão, principalmente- ape­
sar da seca . Dos 9.500 hectares da área 
da fazenda, cerca de 3. 700 estão explo­
rados, índice muito acima da média 
nacional. Somente este fato desmente 
as afirmações de alguns órgãos da 
imprensa reacionária, como o jornal 
"O Estado de S. Paulo", que tentam 
demon!'trar que com a reforma agrária 
a produção cairia . 

diVida de CamponêS Os arrendatários da Fazenda Primavera comemoram com seus instrumentos de trabalho a posse da terra 

Mas as dificuldades enfrentadas 
pelos lavradores não são poucas. A 
dívicia com os bancos e com os agiotas 
é , n:- l .,roblema e os juros 
C<l • m vdu ..<.cedente da produção. 
C• ·' a seca. situação se agravou. 
1 • , Quttr l7 dos Santos. 42 anos, pai 
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O camponês, com as mãos calejadas 
e a pele crestada pelo sol, sabe de onde 
provêm seus males: "Nós se acha todos 
com dívida devido à má administração 
do Incra e da Associação. Agora, com 
o Incra novo, isto começou a mudar. 
Todos os intermediários trabalham 
com a gente com o objetivo de tomar as 
terras. Os juros deles são de 20 a 27%". 
Olair explica que os lavradores foram 
se endividando sem receber nenhum 
tipo de orientação. Somente em agosto 
do ano passado o Incra enviou um, 
agrônomo para ajudá-los. ''faltou a 

cobertura da parte administrativa", 
comenta ele. "Foi a mesma coisa que 
soltar a gente no meio d'água. O pobre 
coitado que sempre foi mandado pre­
cisa de uma orientação". 

Os latifundiários da região nunca 
aceitaram a distribuição das terras da 
Fazenda Primavera aos arrendatários. 
Até hoje ainda os tacham de "terroris­
tas" e "subversivos". O próprio Incra 
só aceitou desapropriar a área devido à 
pressão dos camponeses, pois seu pre­
sidente naquela época, Paulo Yokota, 
era muito amigo dos latifundiários. 
Quando da entrega dos títulos de posse 
aos trabalhadores, ficou hospedado 
num latifúndio, a Fazenda Progresso. 

Os grandes proprietários rurais se 
armam e organizam sua "caixinha". 
Em novembro, em Presidente Pru­
dente, houve leilão de 2. 700 bois, cujo 
dinheiro será aplicado na luta contra a 
reforma agrária. Em dezembro, mais 
de 50 famílias ocuparam as terras de 
um latifúndio próximo a Andradina; 
quando a polícia chegou, a tropa de 
jagunços dos fazendeiros já expulsara 
os trabalhadores. 

Fazendeiro 'compra' 
terra com carabina 

José Nunes Pereira trabalhou de ~ 
arrendatário para Abdalla durante 40 c)1l 

anos e foi uma das principais liderao- ~ 
ças dos camponeses da Fazenda Pri- .: 
mavera. Com 63 anos, ele afirma que 5 

J "os fazendeiros têm medo da gente e o 

diminuir os juros. Ele só deu a terra e 
soltou a gente na unha do gavião, sol­
tou na mão do banco. Eu também 
peguei dinheiro com agiota e pagava 
JUros caros. Eu vendia o algodão pro 
agiota, ele prometia um preço; mas 
atrasava o pagamento e, quando rece­
bia, o preço já estava muito mais caro". 

Manoel Batista, viúvo, vive com um 
de seus 10 filhos. Acompanha atento a 
campanha pela reforma agrária no país 
e, baseado na experiência adquirida na 
luta para conquistar seu pedaço de 
chão, acha que "se o povo não invadir, 
não tem terra. Se a gente estivesse na 
moita nós não tínhamos conseguido a 
terra nunca". 

·· .. ·~: 

·. ~: 

9s latifu~d_iários da região se apro­
veitam da dJv1da dos colonos para ir se 
assenhorando novamente das terras da 
Fazenda Primavera. Nos dias 18 e 19 
de dezembro, quando este repórter 
estava no local, foram feitos dms des­
pejos e outras 20 famílias estão amea­
çadas. Os lotes foram colocados em 
leilão e arrematados pelos fazendeiros. 

A dívida das 330 famílias para com 
os bancos, agiotas e firmas de comércio 
está em torno de Cr$ 900 milhões. Uma 
das propostas é que o Incra faça uma 
nova distribuição dos lotes que foram 
leiload_os, impedindo que aquelas ter­
ras caJam novamente nas mãos dos 
latifundiários. 

:"!. .• ::·.+· 

Olair: "Não adianta ter terra, se na safra o agiota fica com quase tudo" 
• porque nós sabemos que em todas as ~ 

fazendas tem lebre" - ou seja, foram 
formadas através da grilagem. A 
Fazenda Primavera está cercada por 
grandes propriedades com até 40 mil 
alqueires. Irônico, José Pereira indaga: 

; ihltdttii.~ú : f . :· • N<· • 
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feitos da seca· atingem a todos 
Desde julho do ano passado a pior 

seca dos últimos 50 anos castiga a 
região centro-sul do país, trazendo 
prejuízos não só aos agricultores 
mas a toda população. Em várias 
cidades está ocorrendo o raciona­
mento de água e nos Estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul já se iniciou o racio­
namento de energia elétrica . 

QUEBRA DE 70% NA SAFRA 

A estiagem está afetando as 
regiões de maior produção agrícola 
do país. e os seus danos para a eco­
nomia são incomparavelmente 
maiores do que os da seca do Nor­
deste. Calcula-se gue 70% da safra 
85 f 86 das áreas atmgidas estão per­
didos. Os efeitos destas perdas atin­
gem a todos. Muitos produtos 
tiveram uma alta excepcional 
devido à sua escassez, mais a especu­
lação empurrando a inflação para 
as nuvens. O café, por exemplo, que 
teve uma alta na sua cotação inter­
nacional devido à queda na safra no 
Brasil, subiu mais de 1.000% para o 
consumidor em um ano. 

Os principais produtos atingidos 
pela falta de chuva foram o milho, 
arroz, feijão, café e carne, principal­
mente de frango e porco. O feijão, 
um dos principais integrantes do 
cardápio do brasileiro, sofrerá uma 
quebra em sua safra das águas de 
400 mil toneladas. Por isso, seus pre­
ços subiram 450% nos últimos 12 
meses e deverão continuar em ascen­
são. A produção de milho ficará 4 a 
5 milhões de toneladas abaixo do 
consumo nacional, refletindo na 
quebra da produção de ovos, carne 

de frango e de porco, pois este pro­
duto serve de ração para animais. 

O governo feJeral anunciou algu­
mas medidas para minorar a situa­
ção da população. O plano é 
importar cerca de 6 milhões detone­
ladas de produtos agrícolas para 
suprir o abr.stecimento interno. 
Para desafogar os agricultores que 
perderam a safra e estão endivida­
dos, o presidente Sarney promete 
três medidas básicas: as dívidas para 
o plantio da safra 85/86 não serão 
executadas; foram prorrogados os 
prazos para pagamento dos emprés­
timos feitos para o plantio da última 
sàfra; e liberam-se empréstimos às 
famílias dos pequenos produtores. 

Represa Guarapiranga vazia: 
a populaçio paulistana se vê 
obrigada a racionar água 

"Você acha que eles (os fazendeiros) 
compraram essas terras? Eles compra­
'ram de carabina, botando os outros 
pra correr". 

Morando nupJa casinha de madeira, 
entre mangueiras, Manoel Batista, 63 
anos, os cabelos grisalhos contras­
tando com sua pele negra, fala mansa, 
foi um dos primeiros a iniciar a luta 
contra os Abdalla. Ele diz que sente 
bem por ter participado desta briga, 
pois "sempre tive vontade de ter um 
pedaço de terra". 

Com um lote de 12 alqueires, ele 
explica que só plantou três alqueires 
porque "o financiamento não deu nem 
para a tombação". Preocupado, diz: 
"Este ano estou devendo e as plantas 
estão sumindo tudo com a seca". 
Manoel critica os juros altos: "O 
governo precisava dar um jeito de 

Jagunço que ameaçava os lavradores, fotografado por um camponês 

Prisões e mortes ara 
divi ir a Pri a er 

Para conseguir o direito à posse da 
terra, os trabalhadores da Fazenda Pri­
mavera enfrentaram a ameaça de 
jagunços, tentativas de suborno, pri­
sões e mortes. No final, diante da 
persistência dos camponeses e da 
repercussão na imprensa, em julho de 
1980, foi assinado o decreto 84.877, 
desapropriando a área em litígio. 

José Nunes Pereira tocava roça 
arrendada nas terras de J. J. Abdalla. 
"Pagávamos até 50% da colheita para 
ele e o dono não dava nada", diz ele. 
"Em 1977 resolvi não pagar mais o 
arrendamento. Veio capanga com 
revólver no bolso me prensar pra 
pagar. Eu disse: o dia que vocês me 
apresentarem recibo de imposto de 
renda eu pago. Fui no Incra e vi que­
eles nunca tinham pago imposto da 
fazenda. Então falei para as outras 
famílias não pagarem", relata o arren­
datário sobre o início da batalha contra 
os Abdalla. 

Com a decisão dos camponeses, o 
conflito se aguçou. "Soltaram 5 mil 
cabeças de gado na nossa roça. Não 
pudemos contar com a ajuda de nin­
guém em Andradina. Fomos no lncra, 
em Brasília, e nos disseram que não 
existia essa fazenda. Aqui colocaram 
vários jagunços armados de metralha­
dora. Eu só saía à noite", relata José 
Pereira. Mas esta pressão não os inti­
midou. "Os jagunços botavam guarita, 
mas nós arrancávamos". 

Depois mataram um camponês e 
feriram dois outros que trabalhavam 
num trator. Enquanto isso várias dele-

gações foram a São Paulo e Brasília 
denunciar a situação. Para se sair da 
Fazenda Primavera tinha quer ser 
escondido, pois os jagunços vigiavam 
as estrad.as. "Com a desapropriação, o 
Incra veJo para a sede da fazenda e a 
jagunçada foi embora", recorda José 
Pereira. 

Cada família recebeu lotes que varia­
vam de quatro a 20 alqueires, depen­
dendo do número de filhos. Foi 
formada uma associação, que inicial­
mente não serviu muito aos campone­
ses. Olair dos Santos conta que "a 
associação foi feita pelo Incra sem a 
participação de ninguém. A gente 
achava que não devia ser assim". 

CORONEL CONTRA A REUNIÃO 

O Incr.a, du~ante o regime militar, 
tentava 1mped1r a organização dos 
camponeses. Chegavam inclusive a 
proibir reuniões na Fazenda Prima­
vera. "certa vez veio um coronel com 
alg,.:nas no bolso dizendo que não que­
ria ver reunião. Dizia: 'Agora eu quero 
que vocês vão trabalhar' ", recorda 
Olair. Por levar a luta até o fim os 
arrendatários ficaram marcados e ~on­
tinuaram sofrendo perseguições. 
Houve denúncias absurdas como 
conta. Olair: "Vieram quatro policiais 
na mmha casa me prender, me acu­
sando de ter tentado matar o presi­
dente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Andradina. Mas fui solto 
porque o juiz julgou improcedente a 
acusação contra mim". (Domingos 
Abreu) 
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